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Contrariando,pelo Jornal do Co)nnicrcio, n'nina sCrie 
de urtigoH, o que sobro a collooaçfio dos pronomes publi- 
«•avamos, cm outra série, na Província do Pará,o Sr.Can- 
dido de Figueiredo teve a seu favor a esmagadora superi- 
oridade do escrever imra uii> publico cjuc,em geral,nSo nos 
podia ICr. D'esta vantagem nflo deixou de se utilizar o 
illustre philologo, íís vezes terrivelmente. 

E' possível, no emtanto, que entre as pessoas que o 
leram alguní pertençam íi escola do grande xMexandre, 
«[ue esculavaa cadaquerelante com um só ouvido, reser- 
vando o outro para a parte adversa. 

A esta classe de leitores, que ainda mio teem opiniso 
fornuida sobre o assumpto, C que particularmente nos di- 
rigimos. Os que jíl tomaram partido pelos lusitanismos de 
linguagem, é de presumir continuarão ílrmes quaes ro- 
chedos. Babemos (jue 6 tao raro eni (picstoes granmiatieacs 
virar casaca, (luunto C isso trivial cm. .. outras cousas. 

Devemos esclarecer que a nossa demora em responder 
ao Sr. Cândido de Figueiredo, explica-se por uma delc- 
rencia ( de certo muito merecida) para com o proveclo 

unesp' 10 11 12 13 



ncademlco de LisHoa,,quej ifespedimlo-so (tl/ijáuo seu 
OCCIir íirtijio, e reftjitiidosoa dizia: 

«Xein elle nem os grainmaritos deram aindn ao 
])roblema a atteutfto que merece. 

«Vou eu dar-lh'a, .se o tempo e a saúde m'() pennitti- 
rem, e enveredarei jjor uin caminho, ((Uo ainda nfio foi se- 
<iuer indicado; e seguirei processo, nuiito diflcronlc do 
iidoptadoate agora» etc., etc. 

K depois : 

<1 Mas e.sto i)lano correspondo a trabalho, que na<> 
í) exequivel em meia dúzia de dias, e por isso, eiiHiimiito 
iiilo concluo a colheita documental, indispensável aos 
meus intuitos, abrirei neste assumpto um parenthe.sis de 
j)oucfis semanas, preenchendo-o com algumas i)alcstras, 
cm (jue terei de respoiuler a muitos c amáveis consulen- 
(es de vários pontos do IJrasil, e a diversas ponderações 
de alguns illustrcs publicistas da mc.sma imcionalidade. » 

Nto em Uns de 19!)(i. 
Aguardamos 
Nada, at6 ngora. 
K como estamos jit cm l!i08, suspeitando iiilo sejam 

as somanns do iSr. (bandido de Figueiredo de sete aniios 
cada uma, como us tio proi)heta Daniel,desistinios de pm- 
longür a espera. 

A iiypothe.se nao i)areceríi inadmi.ssivel, se conside- 
rarmos a imiiovtancia da tarefa, (jue aprouve tomar sobre 
í-eus hombros ao mCu prcclaro antiigonista. Vasto ô o pro- 
jccto: para a execuyfio, ha de ser precizo dar tampo i',p 
tempo. 

Ouçamo-lo : 

^l'arcee■nlü que, para estarmos em caminho seguro e 



plniio, nSo (levemos siibovdiiiar absokit;iniente a ai>pro- 
xiiimçao ou desvio dos pronomes pessoaes objectivos it 
categoria das proposições ou das palavras (j|ue antecedejii 
as proposições, de que fazem parte os alludidos prono- 
mes. Dentro da Jiiesina categoria de palavras ou locuçOes 
ha umas (pie attrúliem sempre o pronome objeetívo da 
oração imniediata; outras (pie nunca o attrühem; outras 
ainda (juo, indiffercntemente, o attraliem e o ntto attra- 
heni; e ainda outras (juc normalmente o attrahem, de- 
vendo considerar-so anorinaes, ou menos legitiinos, os ca- 
sos em que o nüo attrahein, embora documentados com 
ulgum exemplo de mestre.» 

Confessamos : licamos aterrado, humilde professor de 
português que somos, ante a perspectiva de nos encontrar 
um dia na obriga(;ao de aprender, por dever de otlicio, 
aquc!'a emmaranhada engenharia. 

Olliem (pie a historia dos pronomes, no estado em 
que a piizcram, jrt se mosfra beul embrulhadinha... O 11- 
lustrado Sr. Jos6 Verissimo lhe chamou algures umys- 
terio mais escuro (jue o da Santíssima Trindade» (como 
se o niysterio da Hantissima Trindade fosse imcompre- 
hensivel por ser escuro, c niTo por ser luminoso de mais 
para as nossas míseras rotinas). 

Continuando as cousas no rumo em (jue vao, re- 
ceiamos bem nos venha a succeder corno aos sábios do 
Celeste Império, (pie, graças íís maravilhas e sorprezas do 
«ystcma symliolico, alli ainda em uso,envelhecem e mor- 
rem Kobre os livros, sem terminar jamais a aprendizagem 
da escriptii e da leitura. 

Se o Si. Cândido de Figueiredo logra levara cabo o 
sinistro emprehondiniènto que annuncia, a vida huma- 
na passaríl eonio um sotiho, antes que cheguemos a co- 
nhecer as volupiasda boa collocaçüo dos pronomes. 
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Mhh, ou muito nos engaiiamoh, ou o novo processo, a 
((ue se refere o esílarecido philologo, e que julgamos 
transparecer sulTicientemente do seu prospeato, nao 
pôde deixar de ser assim : 

Evocaríl ainda uma vez os lõmures dos seus amado» 
cius; icos, e proeederíl, nos livros delles íí ucolheita docu- 
mental indispensável.» 

Todas as vozes que encontrar o pronome antes do 
verbo, concluirá que o termo antecedente o attrahio;vindo 
depois, nao attrahio; e se vier umas vozes antes e outras 
depois, attrahio e iiflo attrahio. Poderíl ainda acontecer 
((ue o i)rononie occorra mais vezes antes que de- 
pois do verbo : ficaríl tirado a limpo que a palavra pre- 
«■edente o attraho normalmente, e anormalmente nao 
aUrahe. 

De maneira (jue o Sr. Cândido de Figueiredo explica 
íi approximaçao pela attracçao, e determina a attracçno 
pela approximaçao. 

E' simples ; tao simples que chega a parecer petiçft» 
de j)rincipio... QiKirc oplum facit dormire ? 

No catalogar dessa multidão de casos 6 que surgiríS 
porventura a magna difllculdade : como as categoria» 
grammaticacs foram postas de banda, e o operador terft de 
jogar com todo o acervo do vocabulario (segundo o tal 
«caminlio ainda nao indicado»), a generalização tornar- 
«e-ha impraticável, será mister uma regra, ou mais, para 
cada termo, e ahi a complicação e a superabundancia ,to- 
canV) ao cilmulo, para nao dizer ao infinito. 

Tran(iuilizemo-nos, porCm. Nfto ha probabilidade 
alguma de chegar o conceituado cscriptor a enriquecer a 
nossa litteratura grammatical com esse poderoso invita- 
torio á monomaniaeao suicídio. 



K depois, acontecc aqui como na guemi de Tioya : ii 
])roporçao que decorriam os am\os,diz o grande Vieira, ia 
diminuindo a causa delia. 

Ao perpassar d'estes qu.itoize mezes, a situação que 
nó plelto mantinha tSo luzidamente o Sr. Cândido do 
Figueiredo ílcou ameaçada de grave mudança, com sensi- 
vel reducçao no peso das suas responsabilidades : tratü-se 
do despojal-o da auroola de patriarcha da collocaçào dos 
))ronomes, com que nós coiivictamente, nuis ignorante- 
nionte ao que parece, o quizcramos gloriilcar. 

Dados em punho, o Kr. Jos5 Veríssimo aoaba do de- 
mojislrar que a dita queslSo — «velha de n:eio setnilo no 
lírasil, foi modernamente renovada aqui jior Artliur I5ar- 
iciros, na segunda/ImuUcira (N. INIidosi, editor) 
tomo V., pag. 71 (Rio de Janeiro, 1880)». E por ahi além: 
uma longa série de citaçOes, ((ue os interessados podem 
liroveitosamente consultar, na noticia crítica com (jiie ha 
(lins, neste jornal, o escriptor paraense honrou o appiuv- 
cimento da nossa nionograiihia — CoUocnção dos Pro- 
name». 

Deus nos guarde de disputar juilmas, maxiine a da 
erudição, o estando em müos tüo hoas, como as do Sr. 
.losf Vcrissimo. 

rreferimos admittir que eiramose mostramos dScn- 
suiavel ignorancia sobre o historico da questão». 

Uns reparosinlios, comtudo, aventurados tiniida- 
'iifiite, talvez nflo venham fOra de proposito : 

l'<>uc() imi)orla, segundo nos quer parecer, que essa 
Iiistoria tonha cincoenta annos de idade, ou que remonte 
as ("ruz idas, ou aos Cavallciros daTavola Redonda. 

Nào se trata evidentemente do tempo que cila dor- 
ii;io sol) a poeira dos archivos, cm pagituis esquecidas do 



joniacs e revistas, ou vegetou nas lucubraçOe.s de solitário 
philologo inconipreliendido, como tenra plantinlui gormi-'' 
nada em muro de prisão, ou nas fend is de desconjiiiitad > 
o lendário edifício. 

Trata-fiC de salier desde quando a questfio, de ocios.i 
ou indifferente que i ra, começou a assumir notoriedade 
no Jirasil, inqnndo se aos espíritos, tornando-se preoccu- 
pnçSo para os ((iio escrevem, mais ainda, tornando-se o!i- 
sessao. Sim, O dMssi (juese trata; e, preeizamonte, legiti- 
mamente, f! o (pie se deprehende das palavras d) nosso 
livrinho : 

«(guando e como apjiareceu esta singular i)reoccui)a- 
çflo, estava (piu^i n dizer esta curiosa enfermidade, cara- 
cterizada pi Ia scisníí), como diz o nosso povo, do colloear 
»is prononiesrsiim ou assim 

Ora, essa i).eoccupai;ào, essa enfermidade, essa scíb- 
mn — em que pesa ao illustrado critico — eineoenta an- 
no8 ella nflo tem . 

K tanto iiaotem, que o proprio Sr. JosS Verissiin» 
lhe deu vinte, ha bom pouco, ein um bello artigi) publica- 
do no 7\'otwiU'i. 

Afastiuhi, j)or absurda, a hypothcse do ser tanitem 
censuravelmente ignorante do historico da (luestilo, ou 
possuidor de algum phlltro (ah ! sa o fôra !) capaz do res- 
taurar cin(iuentennarios íl louçanía llorida dos quatro lus- 
tros, deve-se conelujr que lhe pareceu razoavel fazer o 
que fizemos : tomar como ponto de partida nflo o primeiro 
vagido da (piestAo, mas o momento em (pie a mesma, 
attii/gindo íl idade critica, ajjpareeeu transtornando o jui- 
zo a velhos e rapazes. 

A diítereni-a apenas <5 (pie, segundo o Sr. .losO Voris- 
Himo «ella foi modernamente renovada aípii por Arthur 

% 



Biirieiros» num artigo div líevifitn Hrmileira, em 18S0; c, 
lia nossa opinião, foi posta em voga pelo Sr. Cândido de 
Kigueredo, a partir de 1801, nas JAçõcs PraticMS da Un- 
<juapoHu<jucza, e nos outros livros seus, que deiiois vio- 
rum, sobro o mesmo assumpto. 

TCni presença da contestação do Br. Josõ Veríssimo, 
corroborada por um liom numero de boas citações, che- 
gamos a duvidar da cxactidao do nosso asserto. Pois agora 
começamos a duvidar das nossas duvidas, conforme a ex- 
pressão do nosso saudoso mestre Tobias JJarreto. 

Xfio ! Xflo (• crivei que um simples artigo da llcvin- 
ta Jirasilcim, cuja cirtulaçiío 6 exigua, e atd nuda fOra do 
Hio de Janeiro, tivesse aíjuella inlluenci;v, aquelia extra- 
ordinaria repercussão no paiz. 

O movimento de que tratamos foi geral desde o 
principio; n5o partio d'aqui ou (l'alli, mas declarou-se em 
todo o Brasil simultaiicamento. 

Visitando aa livr.irias da Cnjjitid Federal (juando aí^ui 
« liogamos, ha mezcs, admiramo-nos da quantidade do jni- 
lilicaçOcs brasileiras (lue.iios Estados,sao desconhecidas. !•> 
este facto triste nfto tem se^juer o mérito de ser um des- 
forço do desprezo,com <iue no Rio 6 tratada a diminuta 
producçflo litteraria dos Kstados: (i apenas um prolonga- 
mento annchronico do nosso isolamento espiritual dos 
tempos de colonia. 

ICntretanto as livrarias estiVo abarrotadas do l)om o d;> 
mrto que nos niaiida o extrangeiro, sobretudo Ijisboa o 
l'arlz. Ninguém ignora (jue o IJrasil contlmia a ser o mer- 

■udo principal dos livros portuguezes; e esta canalização 
O outra velhii herança do nosso periodo colonial. 

Isto sf) tem deniíio ser uma provada nossa inferiori- 
dade; u o peior ó (jue nos vamos accommodando e confor- 
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iiiando (lefiiiiUviunente eoni ella, como se fossou oo!.:! 
mais natural (Veste mundo. 

O facto 6 tra/.Ido á collaçao para fri/ar que, eniíiuantò 
o artigo de Arthur IJarreiros, depois de lido por uin po- 
<|ueno numero de estudiosos, iu repousar, esiiuoeido e 
anodino nus paginas da Ilcvinla Jlranilfíira, as Liç-Oes 
1'raticus do «Sr. Cândido de Figueiredo, ao contrario, gr.i- 
Vas á sua procedencia europCa, eram copiosainente dif- 
fundidus, em suecessivas eiliçOes, por todos os pontos, 
ainda os mais longínquos, do Brasil. 

Mas nilo era .só pela insulticienciu ilo.s meios de pro- 
l)agaçflo, que o trabalho de Arthur JJarreiros estava im- 
possibilitado de produzir os efleitos, (jue o Sr. JosC Verís- 
simo se compraz em lhe attribuir. 

No Brasil taes movimentos veem sempre de fóra . Nilo 
ha, que nos conste, exe-nplo em contrario. 

Ora, a corrente hoje dominante ó o lusitanismo. To- 
<los acTcditam (lue para falar e escrever bom p0rtu,(?upz 
O indispensável falur e escrever & portugueza. 

Nilo ha estudante incipiente ou plumitivo enibryona- 
rio (jue, tratando dos nossos grandes escriptores, nüo se 
<'onsidero autorizado a .sentenciar, com um inelliivel sor- 
j iso de desdenhosa superioridade: 

"Bim ! um grande talento, muita imaginavao... Ma-i 
a linguagem... » 

Nestas circunistancias, para ter o cunho da autorlda- 
<le, a liç-ilo sobre os pronomes devia vir de Portugal, e dt- 
mestre portuguez. 

Foi o 8r. Cândido de Figueiredo. 

Outros prígariam antes delle, mas no do-x^rto. 

Calie-lhe, certamente, n gloria coi>'o primaz, se na» 
lhe compete como decano. 
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II 

«Insurge-se o Sr. do Brito contra a prescrip- 
VSo de quaiisquer regras para a coUoeatao dos prono- 
mes. » 

Fosse verdadeira esta íitlirnuiçao do Sr. Cândido de 
l''igueiredo, inserta no seu artigo CCLXV.e teríamos bom 
direito a ser in.scripto entre os revolucionários da arte, 

o illustro acadetniiio manuseou, segundo confessa, 
uma das nossas grammaticas, e nao encontrou, na parte 
referente aos pronomes, eousa que tivesse ares de musi- 
oa do futuro. 

JO' que a insurreição a que so refere nunca existio ; 
nem havia razflo para existir. 

O grainniatico ou philologo (jue se insurgisse «contra 
11 i)re.seript'ao do quiiesquer regras para a collocaçao dos 
pronomes» merecia unui cadeira vitalícia em nilhafolles. 

Que ha regras pira colloc.ir os pronomes, quem 
duvida? 

«Tinha escripto-me», «te JoiXo chamou», «muito fa- 
lunt-sen, «deves dizer-o-me», «elle riria-.se», e muitíssi- 
mas outras maneiras de dispòr os pronomes na phrase «ao 
manifestamente errôneas. Quem aprendeu um pouco do 
l)ortuguez sabe que nao deve falar ou escrever assim. 

Isto sem sahir dos jjessoaes oblíquos e atonicos, pois 
bom lembrar que ha muitos pronomes que nao sfto pes- 

soaes, ha pessoaes (jue nfto sao oblíquos, e ha oblíquos 
(jue nao sao atonicos. 

Mas os brasiloírismos, de que nos occupanios, s6 a es- 
tes ultimes se referem, e bem se vô ijue nao havia mister 
<le ir ás do cabo, prígando a insurreição contra as regras 



(Io colloonr proiioim-s eni geral. E' como 89 o St. Caiididi) 
de Figueireilo, para protestar contra as arbitrariedade.-; 
do regedor de Silo l'aio de >rorelim, proclaniHSse o roj;i- 
men da dyiianiito, e desfraldasse o rubro estandarte ila 
Kepiiljlica Social. 

A verdade ó <1110 brasileiros e portuguezoa collocani 
os pronomes da mesma fórini, salvo pequenas variíin- 
tes. 

Assim, por exemplo, no portiiguezdo Brasil nespor.y 
(jue rne fdça o lavorn e «espero «jue /açd-iiie o favor» 
equipolentis; t.mtosodiz «n\o Ictubrou-sc do recado» e i- 
mo «náosc lonbrou do recado». No poitiiguez da Kuroi)a 
nfto se nota a mesma liberdade : diz-se invariavelmento^ 
nespero que mc o favor — mio sc lembrou do 
recado», sempre com o priinomo antes do verbo. 

O Sr. Cândido de Figueiredo, com uma dóso do 
orgullio nacional que nflo ceusuramos, in;is at<5 invejamos 
para os nossos jjatrieios, entendeu e ensinou qued'aquel- 
las duas maneiras de falar doa brasileiros s6 uma em U-gi- 
tinia — a usada pelos portuguezes, devendo a outra ser 
condemnada e banida como Crro crasso. 

Ora, ((uer a construcç-ao directa, quer a transposta, 
Hflo legitimas. Tao correcto (^dizer «esiiero que faça a 
Paulo este favor» como esporo que a Paulo faça esto 
favor; e a isto se reduz, nos exemplos propostos, 
a colloeavilo dos pronomes: n'um caso depois do ver- 
bo, poniue a construcçfto 6 directa; n'üutro antes, porser 
transposta. 

Onde, pois, a incorrecçflo do umaíVessas fôrmas? No 
fucto do nüo ser empregada pelos portuguezes ? 

A futilidade d'esta razfto é evidente; urgia oneontrar 
outra, e ein breve o gênio inventivo, dos grammaticos e 
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jiliiloloíços (Io boa vontade, descobvio uniu lei do gravlta- 
em virtude d i qual certos vocábulos, uimi vez ])re- 

<'odoiido !iu verbo, attrahiiviu os pronomes pessoaes ato- 
iiicos, eom o inllludivel rigor da cOgA fatalidade. 

A theoria da attraeçao foi acceita eom a mesma doci- 
1 idade,com (jiie ofôraaliçfto do Sr. Cândido de Figueire- 
<li). Ficava assim o nosso falar enriquecido de mais uma 
ii(')doa, e a linguagem doa nossos escriptores, ainda os 
nielliores, acoimada de espúria e inçada de crassas ineor- 
lecçOes. Ninguém ee preoccupou eom isto. 

K' do nosso gênio. Sc as naç-fles tivessem, como os 
iüdividuos, um inferno para as suas iniquidades e um 
<^ío para as suas virtudes, o Brasil entraria na bemaven- 
turança pela porta da lunnildade. Temos ouvido chamar 
a isto a modéstia nacional.... Tenha o nome que tiver, 6 
uma delicia ! 

Eis a razão por que o brasileiro, geralmente, pouco 
medita. Km comi)ensavílo lô bastante. ..os extrangeiros. 
('om a consciência, bem ou mal fundada, que carrega, da 
sua inferioridade, julga aproveitar o seu tempo nmito 
mellior do ([ue pensando, a ICr o (jue os outros pensa- 
ram . 

Tor isso as discussões de qualquer genero, entre nós, 
}<.)enu'ünvertor-se em torneios de erudição. 

Os adversarios correm íls respectivas bibliotlieeas e 
!irniam-se de livros, (jue começam a atirar un.>5 solire os 
"litros. Ao autor B contrapOe-sü o autor C, ao autor F 
repliea-se com o autor (.}, para pulverizar o.-i autores A, D 
o 1"., arriinm-se com os autores ^I, 1* e O, assim ))or diante. 
Louça de casa, nem um pires. A palma do triumpho 
«■al:e a quem cita niidor numero de autores e mostra ter 
lido nuiis, embora sem ter digerido. 

A proposito desta mesma (juestao de collocaçao de 
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pronomes, s.s bibliothcciis susteuttin.in corridas que nia- 
tiiriam de inveja aos b: iicos de Nova Yorlv eni dias de 
pânico na Uolsa. Osclassieos, ainda os mais justamente 
esquecidos, foram perturbados no seu somno secularr 
para deporem a respeito. Os miseros disseram tudo quanto 
qulzeiam que ellcs dissessem, e serviram pí-.ra demons- 
trar ao mesmo tempo o branco e o preto. Dizia Cicero 
nfio conhecer ai suido, que algum philosopho já uüo 
liouvesse sustentado. PMe-se atürmar também dos cliis- 
Bicos, sem dôrde consciência, que nflo ha sandice que 
nfio ee encontre eni algum delles. E' ter paciência para 
pesquisar. 

Ora, sobie a gravita^Co vocabular, sendo omissos o» 
autores extri ngeiros, nCo havia discussCo possivtl. A 
descoberta entrou munsamente, sem combate, para o 
patrimonio da Sciencia. 

Adniittida como uni fut to a tal aUrucção, restava 
determinar quaes as palavras uürahente». 

Ahi começou a balburdia. 

Este ensiiuiva que a força ni}'steriosa era apanagio 
das partículas t m geral, nquelle que só dos adveibios o 
preposições, aquelle outro que também de alguns prono- 
mes, r.djectivos e até CoiijuncçCes. As regras, apenas for- 
muladas, eri;m cobertus por um j)avoioso enxame de 
excepções. Nfio havia mister de grande perspicacia para 
comprehender (lue todos andavam íís tontas, nesta singu- 
lar e i)ouco divertida cabra-cíga. 

A burafunda incoiumodou atC itíjuelles que costumam 
l>airar muito «cima do torvelinho das paixOes... graiu'- 
maticacs. Figuie-se o leitor quiiiiti s pessoas gn »!»'' 
maiores de toda excejjçfio, coit o dizem os 
cionarios provectos, austeros magistr:-doH, sábios juris- 
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imrlameiitares eminentes, porventura Minis- 
tros o — quem sabe ? — talvez ató Presidentes, ouviudo 
nas alturas o fragor da surriada com que eiam punidos os 
infraetores da grande lei, n&o ficaram possuidos de amar- 
gas apprehensOes, penna alçada sobre o papel, horas e 
horas, vacillando entro o perigo de collocar desastrada- 
mente um pronome, e o pejo de implorar soceorro a 
algum escriba iniciado nesses miriflcos arcanos ! 

Convenhamos (jue 6 seusuborla por certo das 
)naiores, para pessoas de respeito, capacitadas de saberem 
manejar, se nao com apuro, ao menos decentemente a 
''')>f}aagem do un\ oflicio ou relatorio, lançarem-lhe no es- 
l)irito a terrível suspeitado que, em cada pagina escripta, 
deixam a descoberto imia dúzia, i)elo menos, de erros 
crassos de portuguez. 

— Se eu tivesse ainda a memória fresca — dizia-nos 
um juiz — pediria a vocô umas liçOes de <jrnmmaiica mo- 
derna, sóinente para aprender a collocar os i)ronomes 
mus dizem que 6 isso dillisil... 

— Dillicilimo! 
— Nesse caso preflrocontinuar com o meu systema. 
Tivemos curiosidade de conhecer o tal systema, e elle 

nol-o revelou, exemplificando com uma carta que acabara 
<le escrever, nesse instante, a um jornalista. Começava 
asshn : 

«Km resposta ao pedido (jue faz a ente seu humilde 
'•riado quanto ao empréstimo do 5? volume do Direito, 
'enho a dizer ao dich caro coUc<ja nao ser isso permittido 
ã minha boa vontade; mas logo <iue esse livro seja resti- 
tuido á minlid bibliot/ieca.. 

E assim por meio de engenhosos circumlo(iuios e 
l)ellas mctaphoras, o bom magistrado ia removendo o 
temeroso estorvo. 
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Outro amigo (jue niiintinha, isto C, eterni/ava uniu 
polemica iiu imprensa, commuiiicavu-me coiiftclencial- 
inente : kXüo receio pelos faetos articulados, ([ue silo ver- 
dadeiros, liem pelns miulrts razões que reputo beiu tirma- 
díis... Só iruma cousa c//e me pôde peg<.r (e terminava 
liiiixaiido a voz ruborizado): O ixi coUocaono dou 2}ro- 
nomcH1) 

Xilo havia quem nfio sentisse o mal-estar, comciuan- 
to, por amor proi)rio ou aoanhamento, bem raros o cou- 
fessíissem. 

I'ois jit podem hoje todos respinir desoi)primidos, 
depois (jue o ohsouro sign-itario d'estas lliiluis deirr- .■ 
trou íi saciedüde (jue a tul nílo piisÇoiPJainni» 
de unui audaciosa patianha de grammaticos e philolo- 
gos vernaculomaniacos. 

O Sr. Josó Veríssimo, recoiihecemlo este servido por 
n js i)rest;ido ao senso comnmm, diz, no seu citado juizo 
critico, que o nosso trabalho teve o mérito: «Primeiro, de 
haver posto a (lucstílo noa seus verdadeiros termos, do- 
tcrniinaiido-ihe rigorosamente os limites; segundo, de a 
h.iver desembaraçado da metaphysica grammatical d-.í at- 
trac^ilo dos relativos e ((uejandas especiosas razOes, e pro- 
curado no estudo racional dos'factos da linguageni por- 
tiigueza comparados com os da linguas atíns, isto é, n'um 
estudo (jue se jjoderia chamar de granuiiiitica (nílo de 
philologia, como cuida o autor) compar.ula, uma razflo 
sulllciente do faeto estudado.» 

(irato pela justiça (jue o conspicuo escritor faz no 
nosso modesto labor, no tiecho acima, Ilie pederiamos se 
nilo fosse importuno, cjue onde escreveu umctaphysic»" 
<lissosse ubruxarian, e outrosim admiltissc a expicssf.o 
— Philologia compi rada—de (lue fiZcUios uso. 
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Nao ha duvida ((ue o nosso estudo 6 do gramiiiatica 
comparada. Como, porOui, as leis que regem os faetos da 
linguagem nas suas transformações orgaiiieas (mio sim- 
plesmente historieas) sao do domínio da Linguistica, e 
•examinamos, do nosso i)onto de vista, a acçao destas leis 
sobre o grupo romanico, foi empregada a expressão—Phi- 
lologia comparada — como synonymo do Linguistica 
ou Glottologia, o que <5 i)raticado por alguns autores. 

III 

Ha iriodos de dizer ()ue devem ser preferidos a outros, 
stiii que estes outros, entretanto, se passam considerar 
iiieorrectos. Destas maneiras menos boas, eoiiitudo, nos 
tenioB de «ervir íís vezes, para evitar maiores inconvenien- 
tes. Exemplifiquemos : 

«Pedro mancjueja de uni pC" e ''Pedro manqueja de 
um dos pCs" sao expressões equipolentes, mas a primeira 
tem a vantagem de .ser mais lluente e concisa. 

"Pedro estit j)rivado de uma tnSo" e "Pedro está pii- 
viido de uma das mãos" estão no mesmissimo caso, mas 
a<iui muda o critério: a segund i forma 6 a que conví5m 
"doptar, nao obstante a concisão di primeira, porque ha 
nesta um müo encontro de sonsa elidir. 

Suecede com os no.ssos brasilerismos eousa parecida. 
"O homem (jue «e conserva independente" <3 uma 

boa construL'vao, s5a melhor do que "o homem que con- 
urrva-ac independente" nao assim "o homem que se stq)- 

bem collocado". Nesta, a posposiyao do pronome 6 
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liem uinis acccitavel, dizendo-se "o homem que suppõc- 
xe bem collocado". Kntre o menos bom e o positivamen- 
te mito, que 6 a cacophonia, a escolha nSo pôde parecer 
duvidosa. 

liste 6 o sentir dos nossos prosadores e poetas, co- 
mo detnonstramos na nossa monographia — Colloouçãu 
dou pronorncfí — carn a cituvflo de numerosos treclios. 
Quando (íonçalves Dins escreve "indn sorrir-se de amor" 
e Josí de Alencar "Alice nilo occupou-se mais senflo del- 
le" a enclise nílo denota ignorancla ou negliíienciu, nem 
tfiopouco desprezo pela Loa linguagem, nu!s ao contrario, 
a intenvflo de castigar e ajjrimorar o estylo. 

f-'eja ponjue no portuguez no^so americano, mais 
<'laramente accentuado e articulado (jue o europeu, os vi- 
cios da dic';flo se tornem sobrcmaneiru sensíveis, ou por- 
que o ouvido brasileiro possua um alto gríio de delicadeza 
l)eculiar. ou finalmente pela razão de os escriptores du 
iilCm-mar, nniito preoccupados com a vernaculidade 
da expres.süo, se descuidarem utn tanto da euphonia, C 
um facto (jue as máculas deste genero parecem impressi- 
onar bastante eíl, e lít mediocremente. 

Hflo esciisaveis os exemplos, que podiam ser, entre- 
tanto, abundantíssimos. "Folguei em Cintra, mdn innU 
cm Lisboa—eu íí ;í«o perco de vista—C- um sènflixiue nc 
não peicebe" e outras semelhantes locuções, dillicilniente 
se eneontriim nos escriptores bra.sileíros, e sfto corientts 
nos seus confrades reinícol.is. 

O impulso, pois, nos primeiros mui vivamente senti- 
do, de procurar a f6rma euphonica (hi phiase, 6 o ((ue 
jjroduz, paracües, a necessidade de jogar mais liviemen- 
te com a posição dí;S partículas pronomínaes. 

Cousa tílo simples e de fácil ()bserva<;ílo, i hegu a pare- 
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<'er impossível que piulosse levantar e alimentar accesas^ 
«'ontrover.sias. 

O fiieto explica-se, entretanto, por terem muito 
asiiiba descoberto a magna lei da iíravitaçfto gramma- 
tical. 

"Uma gravitaçao quo se pr(?sa, disseram comsigo, ha 
de ser como a universal, (lue rege os mundos no infinito 
espaço constellado. (iuem sabe atC se a vocabular nao 6, 
daíiuellii, um brando ellluvio, um Csto amortecido, uma 
tenue fagulba? Seja como fòr, gravitaçao intermittente 6 
caçoada. Re um pronome tem a desgraça, ou a fortuna, de- 
se encontrar no circulo de attracçao de um reIativo,adver- 
l)io, ou quulquer outra palavr.i igualmente magnética, 
tenlia santa paciência: v<ci ou racha ! Pôde resultar caco- 
])honia ? Torpe? Ridicula ? Immunda ? Que importa ? Sal- 
vem-sc os]»■ incÍ2}ios 

E quando mesmo representassem uo vivo, e ás de- 
veras, o carapetao historlco das torturas de Gallileu, sujei- 
tos aos tratos da poló ainda eram capazes de allirmar que 
o relativo attrahe, e o pronome 6 attrahido ! 

No emtanto, paciento leitor, reílictamos um pouco, 
e com a calma preciosa sempre, neste e outros assump- 
tos. 

Tomemos (jualquer phrase das taes; seja uma, pro- 
posta pelo proprio Sr. Cândido de Figueiredo : 

"Dize ao Joio que traya-mc o cavallo". 
Isto 6 brasilerismo, í.ívo crasno, segundo o illustre 

philologo e os da cartilha, porque, sendo o "me" attra- 
hido pelo "(jue", deve correr para junto deste, dando um 
pinote por cima do verbo : 

"Dize ao João que mc tm<ja o cavallo". 
K.sta construcçAo, com eíleito, sôa melhor, .sem (jue a 

primeira, entretanto, seja eruida. 
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Mas por (|ut'sria iiiolKor ? Serít i-enlmenti' poniuü o 
relativo (ittnthe o j)rononie ? 

Elimiiieiiios, successiv;imente, o» iirimeiros elemen- 
tos (1:1 pliiuse, a vCr (lu il delles (■ a tnrraclui iiue segitni a 
viiriaçao pronominal antes do verbo : 

"Dize ao João (jue me traga o cavallo"... 
Muito bem. 

^'.íofto que me traga o cavallo" ... 
Ainda bem. 

»Que me traga o wu'allo"... 
.Seini)ro bem. 

«Me traga o cavallo"... 

Mal. J)cve-se dizer; «Traga-me o eavullo». 
Portanto, emiiuanto so conserva o relativo unten <l<> 

verbo, o i)ronome se mantém (intcn <lo rcrho; eliminado 
o relativo, o pronome pas.sa para depoi.s do verbo. 

Nao lia duvid:i: até a(iui, para os partidarlos da at- 
tracçflo, tudo 6 jittn con miei, vomo dizem o.s hefipanhoes. 
Por este processo, e generalizando desta maneira, (5 «lUe 
chegaram ít sua formosa eoncepvflo. 

Mudemos de phrase, porCm : 

i(Todü.'< nós desejamos que Dcux te jn-oícjd»... 

Bem. 

«Desejamos (pie Deus te proteja»... 

«AInilabem. 

«iCiue Deus te proteja  
híempre bem. 

«Deus te proteja». 

Ainda e sempre muito bem. E o rcídiiro já foi cli- 
minddo ! 



Finalmente, deslocando a palavra Deus sem deslocar 
o pronome a phrase fica mal: «Te proteja Deus»; mas, 
deslocando uma e outra ao mesmo tempo, tudo se concer- 
ta: «Proteja-te Deus». 

De onde se pôde concluir, com lógica semelhante íi 
primeira, e ató um pouco melhor, que a palavra attra- 
hente 6 o subsüintivo e nao o relativo. 

Verdade (5 tratar-se do santo nome de Deus; inútil, 
porOm, vôr abi um milagre do poder divino: qualquer 
próprio ou appellativo daria idêntico resultado. E' que a 
pretendida attracçfto nao existe absolutamente: 6 sonho 
dc 1(7)1 sonho sonluulo, sogundn a terminologia nebulosa 
masacjui frizante, do allemao Fichte. 

«Me traga o cavallo». 

«Te proteja Deus»... 
O pronome, n'esta8 condicçOes, se parece nao fazer 

boa figura, 6 que, segundo uma regra falsa, «ias jít infe- 
lizmente ba-stante aceita, os casos atonicos nflo se collo- 
cam no principio da plirase. 

Qual II razão, entretanto, por que mesmo no meio da 
oraçfto, elles nos parecem ás vezes melhor antes que de- 
pois do verbo ? Por que, rerfji yratia, «espero que Deus 
proicja-ton nao sOa tao bem como «espero que Deus te 
protcjanf 

E' o ponto interessante da questão. 
Concentrando ahi os nossos estudos, depois de veri- 

ficar a inanidade da theoria supersticiosa da gravlta- 
Vflo grammatical, em breve adquirimos a convicção de 
(jue o facto era de natureza phonetií^a, porém nao de pura 
euphonia, visto como se ia prender, em sua origem, ás leis 
de transformação lingüística, que dernm existencia aos 
modernos idiomas romanicos. 



Temos a observar primeiriimente, quü nessa transfor- 
imçao, foi o latim perdendo as suas qualidades muslcaes, 
pelo predoniinio da acccntuação sobie a quantidade: a 
syllaba tônica adquirio excessivo realce, em prejuizo doa 
sons finaes, que dimiiuiiram correlativamente de inten- 
sidade. Tornando-se muito fracos os vocábulos na sua 
terminação, ahi se manifestaram de preferencia as altera- 
ções: os casos baralharam-se, e, em consequeiicia, veio a 
ordem synthetica substituir a analytica da ponstrueçüo 
latin i. 

Ora, sendo a syllaba tônica o núcleo, o centro de 
gravidade, a parte resistente, quanto mais dianteira a 
su:i posição no vocábulo mais resgu irdado ticava este con- 
tra a correirtfc da degeneraçflo ])honetica: dalii um movi- 
mento geral de deslocaçflo do accento tonico para a 
frente. 

Km virtude d'esse movimento surgio um novo typo 
prosodico, o orj/tono, (jue no latim níld existia, o desde 
eiitílo o pendor para es^e typo foi geral c ii-r.-sistivel; tnnl- 
tidao de palavras graves, e at<^ csdruxulas, se tornaram 
agudas, isto 6, oxytonas. 

A syiniiathia pelo o.xytono implicava aversilo pelo 
exdruxulo ou proi).iroxytono, que 6 o typo mais afasta- 
do daquelle. Por isso eiuíiuanto o oxytono api)aiecia, o 
■exdruxulo rareava, chegando mesmo, no francey,-, a ser 
completamente eliminado. 

Este facto lingüístico se explica, ein primeiro lugar, 
l)ela necessidade de conservação das fôrmas vocabula- 
res, porque, como observamos, a posiçüo avançada da 
syllaba tônica protege os phenemas contra a devastação 
da corrente transformadora. 

lím segundo logar 6 um resultailo da grande lei cha- 
mada do menor esforço-, menor esforço (hi articulação 
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pura quem ftila, e de percepção para quem ouve, pois 
!is palavras oxytoiias süo as que se pronunciam e se per- 
cebem melhor, ao passo que as esdruxulns se percebem 
mal, e se pronuiKÚam com esforço. 

Conhecidos estes fuctos, vamos aos j)ronomes. 
O celebre caso dos brasilerismos nao se refere aos pes- 

■soaes nominativos, nem a todos os oblíquos, mas, d'estes, 
unicamente aos nao regidos de preposição, a saber : mc, 
Ic, SC, non, vou, lhe, lhes, o, a, os, as. 

Ollerecem tnes pronomes a piirticularidade de não 
tcfcm uccentuação própria, subordinando-se, por isso, íi 
accentuaçâo da palavra a (jue se acostam. Sfto, portanto, 
atonicos, sen('o tonieos todos os mais. 

Succede, pois, que pospostos a qualquer palavra agu- 
da, esta se torna grave; pospostos a palavra grave, esta se 
torna esdruxula; pospostos a palavra esdruxula o resul- 
tado 6 um typo exotico, tendo o accento antes da antepe- 
núltima. 

Dahi vem que, se nos abandonamos ao critério do 
ouvido, as anteposiçOes dos pessoaes atonicos sempre nos 
parecem preferíveis ás posposiçOes. Pudera! As antepo- 
siçOes nao alteram o typo prosodico dos vocábulos, e as 
posposiçOes o alteram, cm sentido opposto á tenãencia 
(jcral, que 6 para o oxytonisTiio. 

Ora, todos os brasileirismos de collocação 'de prono- 
mes são posposiçOes, com excepçao única do que consiste 
•em começar a phrase por pronome atonico; neste caso 
porém, deve-se notar (jue houve interferencia erudita, 
(pie torceu ou desviou o curso natural do facto lingüís- 
tico. 

No exemplo—«dize ao João que traga-me o cavallo», 
:a posposiçSo do pronome ao verbo produz um esdruxulo— 
•//•«í/a-me—emquanto que a anteposiçao o evita; eis por- 
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que sòa melhor «dize ao João <iue mc traga o eaviil- 
lo». 

Xo exemplo «todos nós d<!sejamos que Deus te pro- 
teja" o mesmo se repete: se nos repiigna a posposiçflo é 
porque o typo aiitipatliico do csdruxulo—uproteja-te»— 
nos descontenta o ouvido. Posto que vaga, indetermina- 
da, esta impressão C tílo sensível que p:ira dar conta dei- 
la sem maiores fadigas inventou-se a theoria da gravitti- 
Vfio gramniatieal, da qual os leitores jil sabem o juizo que 
devem formar. 

Os exemplos —« traga-me (i «ivallo — « proteja-te 
Deus»—nflo contrariam iiS, nossas conclusões, por<iue 
ahi, para evitar o esdruxulo, teríamos de colloc.ir o pro,- 
nome no cometo da phrase —«me traga o cavallo — 
te proteja Deus»—o que os nossos mestres nfio nos que- 
rem permittir; C um caso de forya niaior, que elles de 
bom grado reconhecem. Só admira <iue nfto reconhe- 
çam também, como caso do força maior, ao menos a ne- 
cessidade de evitar as mais iiegregadas e indecorosas caco- 
phonias. 

Mas, objectar-se-ha, os brasileirismos de collocaçflo 
nflo se encontram sõ nas obriis dos nossos escriptores; silo 
trivialissimos na linguagem popular do JSrasil, e nSo o 
sao na linguagem popular de Portugal. Dar-se-íl o ca.so 
que a synipathia pelo oxytono e a antipathia pelo es- 
druxulo sejam mais fortes lá do que cá? 

Sim, nfto ha duvida. 
A tendência para o oxytonismo, sendo em parte de- 

terminada jiela lei do menor esforço, está na razão inver- 
sa da clareza com que cada povo ^pronuncia o seu vo- 
cabidario. Assim, dos neolatinos, sendo os italianos os 
<iue mais disctintameiite pronunciam, foi o idioma tosea- 
no o (jue conservou maior numero de esdruxulos; se- 



gue-se na ordem o castelhano, onde sao exdruxulos mui- 
tos vocábulos que em portuguez já, deixaram de o ser, por 
que os portuguezes teem a pronuncia menos clara que os 
hespanhoes. A pronuncia franceza 6 destas a menos clara: 
08 exdruxulos desappareceram inteiramente do francez. 

Ora, os grammaticos, estudando as difíerenças que se 
notara entre o portuguez do Brasil e o de Portugal, assig- 
nalam que o nosso falar americano melhor tonaliza as 
vogaes e accentua os sons subordinados, nao se mostran- 
do tflo sob a lei do menor esforço: finalmente, o nosso fa- 
lar 6 mais claro. 

Eis por que a tendencia para o oxytono, ou digamos, 
a repugnancia pela posposiçao do pronome pessoal atoni- 

co, posposiçao que constitue o famoso brasileirismo, 6 
mais intensa em Portugal do que no Brasil. 

Os leitores que desejarem conhecer esta matéria 
exemplificada, e com outro desenvolvimento, podem re- 
correr á nossa monographia—Coííocaçâo.dos pronomes 
—que se encontra em algumas das principaes livrarias 
d'e8ta Capital. 

O resumo acima foi para nosfornot er ensejo de per- 
guntar ao leitor se lhe parece que o Sr. Cândido de Fi- 
gueiredo tenha contestado ou discutido o nosso tiaba- 
lho. 

Nao, por certo: o illustre philoldgo limitou-se a tra- 
tar de pontos secundários. 

Somos, pois, obrigado a deixar também de lado a par- 

te capital da questtto para acompanhar o nosso antagonista 
nessa respiga, que nao deixa, entretanto, de possuir al- 

guns attractivos. 
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IV 

O uzo frcíiuente, no IJrasil, do pronome atonico no 
principio (lii i)lirase, aclia o Sr. Cândido de Figueiredo 
que veio da «linguagem ã<iít roças» onde se rellectio «a 
constriicçao grannnatical das liiiguas banias, que se alas- 
tram desde o Zaire ao Zambeze». 

Em summa, esse mo.lo de falar dos Brasileiros O 
proprio dos pretos. 

Ouçamos o que diz textualmente o colendo vernacu- 
lista : 

«Os milhares ou milhOes de negros, (jue a coloniza- 
Vüodo Brasil chamou da africa para a America, foram ac- 
ceitando naturalmente o voeabulario portuguez, constru- 
indo a phrase a seu modo; e os lavradores e coloniza- 
dores, certamente em menor numero <iue o dos trabalha- 
dores dos campos e das roças, e curando mais de borracha 
(!) e café (Io quo do invasfies grammaticaes, deixaram-se 
indolentemente imbuir dos modismos ([ue, a toda a hora 
lhes feriam os ouvidos. 

lisses modismos passaram dos campos para as cida- 
des ; e, quando os grammaticos Brasileiros deram 
conta do desatino a muitos i)arecen ([ue jíl era tarde para 
a correcçAo, e outros, como o Sr. 1'aulino de IJrito, tenta- 
ram dar fóros de cidade ít grammutica dos negros. Do um 
illustrado arcebispo do Rio de Janeiro sei eu <iue, falando 
com um e«criptor portuguez, confessou ((ue abusava ha- 
l)itua!mente da collocaçao dos pronomes mas (jue nflo ou- 
sava corrigir-se, poniue o accusariam de affectaçflo e pre- 
ciosismo... 

Que os negros estão de accordo com o Kr. 1'aulhio de 



lirito, elle jiroprio o poderá facilmente verificar: mas, 
se imagina (jue foram elles que aprenderam a collocaçao 
dos pronomes com os p-iis dos Brasileiros do Sr. Brito, 

•então, como gramniatico, que é, pôde comparar a pura 
grammatica portugueza—nao a graramatica ^das escolas, 
mas a dos/ac/os—com as grammaticas das linguas afri- 
canas, e verá como differemn. 

Perfeito. 

A «linguagem das roí/asn, contaminando pouco a 
pouoo a das cidades; o cultivo da bornichu, pelos africa- 

■nos, ao 1:k1ü do caffi, no.s tempos coloniaes; a luta entre 
as du is ordeuH de grammaticos—os legitimistas, que de- 
sejariam acudir pela honra da portugueza lingua, se já 
nflo fosse tarde, e os demagogos (como nós), que tenta- 
vam dar fóros de cidade á grammatica dos negros — tudo 
(' tflo l)em descripto, que a gente parece que está vendo. 

IC a edificante (igura do arcebispo, que confessa «abu- 
sar liabitualmente d.i collocnçao dos pronomes», para nfto 
•escandalizar o j irgon negroide do seu amado rebanho ! 

Digno, por certo, dl) ser equiparado áquelles inclitos 
varíies da primitiva Kgreja, latinistns e hellenistas egregios 
(|ue, no jiulpito, nao desdenhavam descer a sarrafaçaes 
das linguas vulgares para melhor se fazerem comprehen- 
der dos seus ouvintes, (iuao differentes do celebre car- 
deal ]?embo, (lue nao lia o breviario, pelo receio de viciar 
a sua oxcellente latinidnde ! 

Ha um i)onto a esclarecer. A serie dos arcebispos do 
Jíio de Janeiro nfto 6 ainda Jtao extensa, que a referencia 
do Sr. Figueiredo, só por si, nflo seja uma indicaçfto pre- 
H.'lza. 

Mas <iuem conhece o Sr. 1). Joaquim Arcoverde, só 
poderá acridilar que o cardeal Brasileiro dicesse iiquillo 
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como um piedoso remoqiio, para castigar caritativamente 
alguma impertinencia do t:il escrlptor alfiicinliii. E' mais- 
provável ([ue a anecdota seja apocrypiia. 

Depois da instructiva digressão pelas roças ric borra- 
cha c dc caf/i o erudito philologo nos remette íl iingua 
bunda, fl iinguii nuíia, cafre, e outras igualmente belias e 
igualmente africatias, paru explicar o nosso pronome ato- 
nico no {)rineipi() da phrase. Diz elle: 

"Púde consultar por exemplo : 

— The Kafir lanr/uage, por Appleyard, Londres, 
1850. 

On thc lawjungeB of wcst and SoiUh-África, por 
Uloek, Londfes 1855. 

— A comparaiive Orammar of South-Afrlca lati- 
f/uages, pelo mesmo Klock Londres, 18(i9. 

— Observações (/rammaticars sobre a tinr/iiu bunda, 
por (!'annecattim, Lisboa, 1805. 

— (íloftol.ogiít Hanta, por Giaeomo de Gregorio, 
'rurim, 1882 etc. 

Ksiie. ialmente na fírammaíica Xuba de Lepsias, da 
Univcrsidiide de Herlim etc., etc. » 

Por nossa p:irte, prescindimos da consulta; mas ílca 
a citaç-ílo i)aia uso dos leitores que desejem aprofundar 
conhecimentos nessas clar;is fontes do nosso falar brasi- 
leiro. 

O Sr. (Jandido de Figueiredo nfto se limita a apadri- 
nhar a lisongeira hypothese : dispeiis-.t-lhe paternaes ca- 
riclas.- Km i)Ouco ja nflo s6 o pronome no principio da 
phhise, f toda a lingungeni do Brasil que lhe parece bunda 
ou cafre : 

«Ora, como o pronome suiijectivo ( cu ) antecede em 
regra o verbo, e como es.se pronome tem h6 uma fôrma 
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l)iim o iie}íi'o, este iiiitepOe iiaturaluiente ao verbo as lor- 
iiiiis quüouvlo aos Tortuguezas : cu, me, mim : e, qiuiudo 

■fhega 11 tingir que laia portuguez j;l diz : 

—II Mim ianil/ê yoHia di sinhó» 

O (li 6 que elle uílo deixou e atO o traiismittio aos' 
Jtrasileiros do Sr. Brito : —« Saliiu dl eíl, veio di W...» 

E o proprio ninhó também pegou de estaca. 
K'sabido que nas línguas ò«ííí«.s, especialmente no 

landes, o >• pouquíssimas vezes tem som forte: e no fim 
das palavras nunca se empregai). 

E aindii ntlo contente de ter feito por aqui as cousas 
jil /ão... róxas, o illustre philologo carrega as tintas com 
cate retoque: 

«E assim se explica como muitas e adoráveis sinhils 
<lo nosso querido Brasil dizem eom toda a naturalidade: 

— "Hoje nflo qufo jantã, sinhô, papai; nao mi faz bem 
o CODlén. 

As adoriiveis sinliils do querido Brasil do Sr. Cândi- 
do de Figueiredo (jue tiverem nmcamas eabindas mandem 
clianial-as para agradecer : pois elle achou este modo de 
falar «dongoso, nuisical, encantador"... e por que nao cor- 
roborante, balsaniico, emoliente e alguma cousita mais? 

O cumprimento, segundo parece, vinlia endereí;ado á 
sala e nao íl cozinha : mas lü diz o rifao que o bocado 6 
para <]uem o tem de saborear. 

Quanto ao di e ao comé, desejaríamos que o i)rove- 
etii eseriptor noa explicasse como as 1 Ínguas bantas pro- 
duziram o maiujê dos fraiicezes o o di dos italianos. Es- 
tamos talvez na pista de grandes descobertas linguisU- 
CllH. 

E' uma lastima que a historia nao d(! razão ao nosso 
preclaro antagonista, mas o faeto 6 ijue nao dá. 
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A lin^uii portugueza iiflo se introcluzio e propagou 
110 Brasil pela fôrma que elle suppOe, e a «litiguagem das 
roç-as» totntanta realidade como a linguagem dos maca- 
cos, a das formigas, a das araras, e outras recentemente 
descobertas pelos naturalistas pachorrentos e vadios. 

Nao dos africanos nem dos degredados que as justi- 
ças de El-Jiei para crt mandavam, recebemos nós a língua 
que falamos. Os primeiros preceptores do portuguez no 
Brasil foram missionários, luminares de scieticia e 
de vitude, e seus primeiros alumnos os pequenos sel- 
vagens, (pie elles acolhiam carinhosamente e edu- 
cavam com primor nos seus seminários. Esses meninos, 
geralmente dotados de intelligencia viva, passavam sctu 
demora do estudo da doutriiui e do portuguez para o do 
latim, ([ue em breve, na convivência dos seus mestres, se 
lhes tornava uma lingua familiar. Assim, o movimento 
do approxlmaçflo para o latim culto, ([ue imprimiam en- 
tilo na lingua os (piinhentistas, encontrava na 3olonia 
disiKjsiç-íies nuiito mais favoraveis (jue na metropole.onde- 
havia os costumes e tradiçOes vernaculas a vencer. 

Km contado com os seus parentes, os jovens semi- 
naristas indigeniis lhes foram transmittindo o seu portu- 
guez, onde abundavam os latinisinos, e eis ahi como a 
linguügem do Brasil chegou a apresentar modalidades 
de limpissima origem, poriam extranhas ao fallar euro- 
peu. 

Os africanos jíl encontraram essfr trabalho concluído. 
O seu contado iiflo alterou a estructura da noíisa i)hra- 
se, apenas enri(}ueceu-nos o vocabulario com alguns no- 
vos termos, em geral familiares, o nflo agrícolas como de- 
via ter acontecido na das roíjdx, descolnírta j)olo 
Sr. Cândido de Figueiredo. 

A colloca^flo do pronome atonico no principio da 
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phrasc C uimi liberdade flllui da constriio^ao latina, e tan- 
to o 6, ([ue se observa cm todas as línguas roíiiaiiicas, 
com excepç-ao do portuguez da Europa. 

Nao tem, pois, o Sr. Cândido de Figueiredo necessi- 
dade, pnra.exi)liciir o facto, de crear a «linguagem das ro- 
ças», ponha de parte a cultura cafceira... e a borracheira. 

8e o portuguez 6 oriundo do latim, nüo precizumos 
de rocf as unhas atfi ao sabugo para deseoI)rir dVnule nos 
veio um uso, (jue <5 coiumuni ao latim e aos dialec tos delle 
derivados. A()uestílo verdadeiramente, nfío é encontrara 
razio portpie níis, bmsllciios, asshn falamos, mus a razão 
l)or (pie os nossos Irmãos de alóm-mar assim ntlo fa- 
lam. 

Nós estamos neste ponto em muito boa camarada- 
gem : francezes, hespanlioes, italianos... podemos dis- 
l)onsur os prctinhos do iliustrado acadêmico. 

Custa a comprchcnder realmente <iue, nflo estando- 
obuml)rado por uma lireoccupaçilo despotica, escriptor de 
ordiniu'io tiío atilado prestasse adiiesílo a um destempero 
desta ordem. 

Diz-sf (jue a fôrma syllogistica í uni meio exceliente 
de patentear as falhas de (lualíjuer iirgumenta^;ao. Appli- 
cando A do f^r. Cândido de Figueiredo este processo, o re- 
sultado dos mais curiosos. Vejamos : 

— 11 O uso dos casos obliciuos no principio da phrase 6 
coniimim ao latim e rts linguas (pie delle se derivaram. 
Ora, o portuguez é derivado do latim, logo o portuguez 
tirou esse uso... das linguns bantas.» 

Nrto ha leis inexoráveis como «s da lógica. 
Conforme acabamos de verificar, o Sr. Cândido de 

Figueiredo, com(iuanto amigo do lirasil, desconhece con- 
sideravelmente o I5rasil, em .sua linguagem, em seus cos- 
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tumes, em sua püj)uliiç-ao, em sua historia. E o peior O 
que, como aquellu joveiKjue nflo subiu tocar piano mas... 
tocava, o illustre philologo nao conhece, mas presume 
conhecer. Nao lhe vai nisso algum desar, o defeito C do 
meio: guardadas as relatividades, nao ha talvez paiz da 
Kuropa onde o lira.sil seja mais desconliecido e mal apre- 
ciado do (jue em Portugal. Pnrece impossível, mas Ca re- 
alidade. 

Unui idôa : j)or (jue o nosso illustre antagoni.sta nflo 
aproveita agora a expo.-iiyao do Rio de Janeiro jjara dar 
um pulo ató cii? Encontraria, para o receber, amigos 
brai-os, e também algumas surprezas, fique certo. 

Se nao fosse o receio de parecer nudto pediiichao, 
Uimbeni lhe rogaríamos ((ue, de caminho, desembarcasse 
no Para. Veria alli «amor da jjatria nao movido de prêmio 
vil, mas alto e quasi eterno», n'uina colonia portuguezu 
(jue lhe encheria o i)eito portuguez de satisfayao e de or- 
gulho; ealómdMsso, conheceria a terra... Havia de íl- 
car convencido do muito (jue se enganava, (juando, nos 
artigos a cpie respondemos, em mais de um i)ünto, deixa 
transparecer a crença de <iue o l'ara Ct Fornos de Algodrea 
ou Vil Ia do Peso da Kegua, 

JJelem do Para 6 hoje uma cidade; e se nao tetn a 
])opulava() de Lisboa, nem pôde ainda, u curtos respeitos, 
e(iuiparar-se fl formosa capital portugueza, em civilizayào 
e progresso nfto lhe (5 inferior, e em algu nas cou.sas se 
lhe avantaja. 

V 

(Juem leu o nosso ultimo artigo tera talvez julgado 
que somos ajeptos du a!gum;i nova escola orthographica 
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tüiitas hoje !) em guerni com os accentos cireum- 
llexos. 

l'ela iiof-sa parte n&o nos ralou graudeineiite estu 
diabrura dos tj'i)os, mas figuram alli trechos do Sr. (ban- 
dido de Figueiredo, despojados da graciosa notação que 
elle lauto aprecia (escreve português, inglês, más, etc. ), 
e com o iüilstre philologo jií o negocio lia mais íiiio : n£lo 
<]ueremos (jue clle seja caipora nas citai/Oes que fazemos, 
como lomorf, (juasi sempre, nas que elle fez. 

^^ada ! A maneira como alürma o Sr. Cândido que 
se expre.-í.saiii as moças brasileiras, aecrescentando com 
generosa indulgência: «eneanta-me esta denguice e esta 
nuisica»... a maneira, dizemos, musical, encantadora, 
dengosa, mio <5 bem (!onu) sahio, 6 assim : 

—«Hoje nS.0 qufojantã, sinhô2)tq)ai, niXo mi faz bem 
o cnwê» (artigo CCCl, publicado no Jornal do Covi- 
nicrcio-) 

Como phonographin do lallar brasileiro, vale tanto a 
•'mei\da como o soneto; mas ao menos dissipam-se as 
«uspcitas de havermos perversamente alterado aquellii 
ambrosia vocal)ular, manada dos lal)ios de alguma f(M'- 
mosa n;oçambicana, das que formigam pelo Chiado e ad- 
jacências. 

(iuerem agora os leitores uma receita para fazer rir 
<'riani;as grandes e petiueninas ? 

"A's vezes (diz o provecto acadêmico) brincando 
«•om os meus pequenos, — que o brinear nem sempre fica 
mui aos velhí)H, — faço exercicios oraes de uma lingua- 
gem (jue tem a i)k>na approvaçiXo do Sr. Paulino de 
Hrito, e digo-lhes : 

— Me dlgim agora qu int is horas «fto... Vejam sa o 
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í;uoiu-.see vao ao jardim... Quem disser-Hte uma lii.storiu, 
Ranha um biscoito... Xao asscntem-se ainda á mes;i... » 

V? \\m Ixnilo-íjuc-brnio-fradc de nova especie, 
briiiquedo de pronomes, que muito abona a pacliorra do 
invent«r. 

Se divertido ou uflo, cousa 0. que facilmente se avalia, 
pjloeífeito produzido nos tae.s pequerruelios. 

Dil-o o mesmo Sr. Cândido de Figueiredo : «E' uma 
riííota em toda a linlia !» 

TAo pequenos e jrt tSo... Hilários ! 

Uma pergunta: esse folguedo nao 6 acom[)anhad<) de- 
umiis cocegasinhas na barriga ? 

Interessa-nos, entretanto, muito mais .saber, onde vio 
o no.s.>io illustre a('ver.sario <iue a linguagem dos seus aUí- 
grc-s o.xercieios iiíc?H í< ajiprovaçãov deste seu ad- 
mirador e criado ? 

O que temos sustentado é (jue eni phrases como «to- 
dos erguem-se», «quem disser-me» etc., etc., o pronome 
localiza-se melhor antes do verl)o, nfto porcjue o attrain 
isifo ou a(|Ui!lo, nmsponiuca posposivflo, accrescendo syl- 
labas utonas ao vocábulo, aitera-llie o tyjx) pro.sodico : 
jiroduz o elleitode um recúo do accento tonico, quando 
a tcndencia geral C, ao contrario, para o avanyo, (roíichie- 
se (ialíi (lue a preferencia pela anteposiyflo, como mera 
preferencia (lue é, nada tem de inviolável e cede natural- 
mente úH necessid;;de.s da clareza e da eu|)honia. 

(Juanto ao caso atônico princii)iando a phrase, é 
certo qutí cahio em desuso na linguagem litteraria, não 
por ser incorrcctílo, pois O do gênio latino e st encontra 
em todos os idiomas neolatinos, mas portiue assim o 
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quizerain os j)oi'tuguezes, eiuimiiliiulos oni distanciar ca- 
da vez mais a Rua língua da castelhana. 

Nfio se chama a isto odio nacional, como diz e pensa 
o 8r. Cândido de Figueiredo, mas patriotismo, e do mais 
bem orientado, pois n'uma naçfio zelosa da sua indepen- 
dencia e tendo-a tüo permanentemente ameaçada como 
Portugal, melhor (jue quanto Minho e quanto Guadiana 
(■•a ditlbrença da lingua a verdadeira rida que a sepaia 
do seu antigo tronco. 

Isto, que.sustentamos e temos sustentado,tanto se i)a- 
WJce com o que nos foi attribuido no trecho aciniíi tran- 
scripto, como uma tartaruga pôde parecer-so com um ta- 
manduá-bandeira. 

E por fallar em íaniHíKZurt, (jue, segundo o Sr. Cân- 
dido de Figueiredo, no seu njireciavel diccionario, se 
emprega figuradamente por «(juestao moral do dilficil so- 
luçüo», estamos em presença de um, que nSo tem peque- 
nas unhas : como pôde alíh-mar o circumspecto eacriptor 
(pie «tragam 6 linguagem (jue approvamos plena- 
mente ? Quem lh'o dis.se ? Onde leu ? Onde vio ? 

Um cathedratico de Lingui Portuguczi em dois es- 
tabelecimento superiores de instrueçao otlicial, a <piem 
se argue de achar correcto um solecismo desta ordem, 
tem quasi o direito de se julgar calumniado. 

Nflo lançaremos, porfm, o facto a conta de mít fí' ou 
deslealdade do nosso illustro adversario; equivoco, nad* 
mais! Ko calor da brincadeira com os seus risonhos in- 
fantes, pulou, sem diir por isso, acerca que separa os dojs 
campos — o da llegenciae o da Construcçflo... 

Todos s.ibem (jue /ragani clle u&o 6 expressão corr<í- 
cta, c porque nfio o C: sendo nominativo o pronome, a sua 
fiincçAo jtropria O a de sujeito da oraçfio, não a <le coni- 
l)lemento, que alliestil indevidamente exercendo. 
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Isso fí grurritiiiiticnl, claro, positivo. (Juizeranios (iiit* 
o Sr. Cândido do Ki^iioirodo, do mesmo modo claro, po- 
sitivo e fírammatical, noa explicasse poríjuo «vejuni se o 
fruto escondeu-se» (5 incorrecto. 

n /•", porque f )i niXo í uma razlo, (• um sophisma. 
»/v" erro, ]>orqur o povo ])(>ríin/iie: anitiin não umi (• 
outro sophisma, um pouco mais recheiado, porem nao 
menos descabellado (jue o primeiro, visto fiué o f^r. Cân- 
dido de Figueiredo estabelece como premissa aciuillo (jue 
iistii por provar. 

Ao costume do povo portuguez contrapõe-se, no 
Ciiso vertente, o costume do povo brasileiro; sondo am- 
bos estes costumes justillcaveis i)erante a granmiatiea, 
resta sabor porcpie ha de um delles ter o direito de su- 
piantiir o outro. Eis o (jue .se procura, eis o ponto imi)or- 
tante da questilo : e parece incrivel (pie um escriptor 
com a perspieacia do Sr. Cândido de Fifiueiredo nflo o 
tenha ainda compreliendido. 

Ha brusilcirismos e brasiielrismos. (jue silo erros, 
nflo tem defeza, mesmo sendo do uso frc<iuente por igno- 
rância ou por dcsidia. 

K o (pie se dfi com o emprego do i)rononie nomina- 
tivo como complemento : com(|uanto comnium tia lin- 
guagem popular e familiar, nunca foi adoptado pelos no.s- 
s,os escriptore.H, em cujas obras debalde o Sr. Cândido de 
Klgueiredo procurarA «tragam elle — eu vi elle» e t)utras 
semelhantes expressões, manifestainoiite incorrectas. 

So os brasileirismos de colIocavAo, de (jiiu nos occu- 
pamos, fos.sem desta ordem, a discussão seria ociosa, 
nflo havendo a monor duviila ()ue deveriam ser pron- 
cripto3 da boa linguagem ; imis nfto o silo, isto ó, não 
tido iiicoirecçíic^, o o Sr. Cândido de Figueiredo com tod» 
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o (contrario, eousa mellior que o tal « e erro porque ó er- 
ro» ou « 6 erro porque om Portugal iiflo se usa». 

Kxigir (lue no Brasil se fale e escreva correcta- 
niente, 6 muito justo: nxas que s6 se fale e escreva cotiio 
tMu Portugal, nüo deixa de parecer pretencioso. 

Pois ((ue ! ? Não concordam todos, que nas línguas 
vivas mio existe a iraniobilidade absoluta ? Que as linguas 
vivas não pódeni ficar estacionaria», mio pódeni deixar de 
se desenvolver, de se transformar no tempo e no espaço? 
O seu equilíbrio nflo (5 o equilíbrio instável ? , 

Xao reconhecem todos que o portuguez no Brasil 
tem-so modificado, e ha de continuar a moditicar-se fa- 
talmente, sob a acçao das leis que regem os phenome- 
noH lingüísticos ? 

(iue lógica, pois, í essa, pela (jual um modo de ex- 
pressão nao deve ser permittido aqui, porque nao 6 u=ado 
alli, deve considerar-se um erro agora, porque nac. era 
empregado anteriormente ! 

Babemos (jue nao lia ciusta de cscriptoros mais obstina- 
dos e aferrados íls suus opiniões do que os pliílologos ; 
mas em cousa assim tao clara, a obstinação roça pela ce- 
gueira. K' preciso ([ue a intelligencia tenlia também o 
«eu, piinoíutii cwcum para oxplíear-se esta falta parcial 
de visfto em pessoas de ordinário clarividentes, como o 
nosso ilhistrado antagonista. 

Sim: uma voz que as alterações da linguagem sao 
fataes, inevitáveis, o que compete aos eruditos 6 guial-as 
ou encaminhai-as, para que nao se aífustcm das normas 
da correcçflo gramniatical e do bom senso. Ora, os brasi- 
leirismos do collocaçao de pronomes, atiuelles de que nos 
«ccupamos, sOo perfeitamente correctos e perfeitamente 
sensatos. Neste caso, o que havia a fiizer era reeebel-os do 
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povo, acüeital-os, c foi o ((ue lizernm Aleiiwir, Gouç-iil- 
vt s Dins, e o.-) eâcriptores brasileiros em gemi. 

ü Sr. Cândido de Figueiredo, porftii, e seus disci- 
pulof", nílo se litiiitíitii iv querer (liriyir, ou ineHuio mistar 
o movimento ; iiiettem hombros viilentemento contrii (» 
uso brasileiio para fazcl-o rcviiat-, para desfazer o feito, e 
desandar o andado ! 

Consolu-nos lembrar (jue a tarefa a que se entregam 
nmito se assemelha íl de Sisj-pho. Náo ha duvida que 
injinitus est niancrm dos (lue receberam a lieçfio, e guar- 
dam-na tTonio eousa preeiosa ; mas o trabalho tUou ít 
llOr da terra : o povo, nas camadas inferiores, nem delie 
teve noticia, continila a falar como falava ; e na liec;fto 
<)o i>ovo que irilo rctemperar-se, mais bem inspirados, os 
i scri()t()res do ansaiiha. 

Tendo nós aHírniado (jue, no poituguez da Europa, 
ainda se notam vestigios do pronome atonico principian- 
do a plirase, exclama o Kr. Cândido de Figueiiedo iiuli- 
gnado : 

ul*ois o «pie eu nunca ouvi em mais de eincoeiita 
annos, ouvio-o oHr. Paulino de IJritoom menos ile cin- 
cocnta dias ou de eincoenta horas, ao atravessar uma 
vez ou du:',seste rincílo da Kuropa oecidentul ! 

Seria deprimir dizer-se-lhe que falta il verdade. Ouvio 
iKiuillo, certamente, mas, como nSo (juer denunciar (piem 
l'ho (lis.se, vou eu denuncial-o. 

Uma de duas: ou iilgum tiocistu de máo gosto ((Uiz 
lihongcar o Kr. lirito fallando-lhe it moda do I'ar:í, ou o 
seu cri:;do de hospcdi.ria eia paraense.« 

Nem uma cousa nem outra, sendo (pie a segunda 
liypotliese, alôm de forçada, í das mais inveiosimeis : os 
pi;raenies nüo costumam ir ii Europa ganhar a vida, o 
por i«sü nCo os ha, por lü, criados de ho9i)edarias. (Juando 
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iil^imi paraense passa íl terra do Sr. (íaiulido de Figuei- 
re(li)'<5 para ser atuo, niTi) para ser criado. 

Depois da sua oontcataçílo tao peremptória, e do seu 
assoino de Indignação tilo pouco justificável,o illustre vin- 
gador do dizer vernáculo conheceu que se afoitara, e eil-i> 
no artigo seguinte, um pouco menos rispido, ou um pou • 
CO menos lei-minante. 

liCmbrou-ae da expressão — muito usa- 
da ))elo povo, em Portugal : « Mc-niclcm sc os entendo ! 
.JAc-í/iíííCHi se aquillo C delie ! » etc., etc. O proprio Sr. 
Cacdido de Figueiredo já empregara essa locução; e nSo 
l)odend() contestal-o, ou tampouco negar a existencia dei- 
la, f' curiosissimo o modo por (jue pretende escapulir-se 
/Ia dilVieuldade : 

(I Outras corruptelas, dizelle, ainda mais espantosas 
tenho eu aul)scripto, quando estou de bom humor o o caso 
nílo serio. l'or exemi)lo : — Isso mio se iolora, nem se 
(idinr.te ! — Segundo a hermeneutica, ou antes, segundo 
a casuística do Sr. Paulino de Bilto, tolora e admctc sao 
fôrmas exactas para mim, porque eu as subscrevi ! » 

riiama o vulgo a isto—falarem alhos e responder 
<?m bugalhos. 

«No Parit — contimia a hermeneutica do Sr. (bandido 
<le Figueiredo — il/e-meícw. aerá fôrma plausível e talvez 
corrente; em Portugal 6 uma ellipse pintoresca, que nin- 
guém empregaria n serio.» 

1'iSqueceu o illustre philologo, varreu-se-lhe da nie- 
iworla inteiramente, que a questflo nflo C averiguar se — 
iin'-lnn — í expressão fidalga, mas se C ou não 2)otuguczu. 
NiVo reata duvida que o í, e o Sr. Cândido de Figueiredo, 
(juando a empregou, nao foi por tel-a ouvido no Brasil. 
l']mi)rogou-a como piebeismo portuguez, nfto como pie- 
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beismo brasileiro. Nflo tem paridade com o seu lolorti ou 
aãmcie : uin:i ehoeiirrice nflo 6 um documento lingüís- 
tico, poderá Hfl-o de outra especie ; uma locução popular, 
porím, 06, e a de <]ue tratamos prova ({ue nu liiiguagem 
do povo portuguez sobrevivem vestigios do antigo uso dtv 
pronome atonico em priiieii)io de plirasc, conforme a as- 
servflo (jue tanto escandalizou ao preclaro aciidomico de 
Lisboa. 

II A faceciii tem direitos» diz elle. E a lógica tmii- 
bem. 

No Hrasil nflo f: usada n loeutfto — mc.-mclcm.— Ou- 
tras lia, porém, communsao Brasil o a Portugal. Sc o Sr. 
Cândido de Figueiredo chegara realizar um dia os votos 
nossos, e de outros seus admiradores, indo ao l'arft, na(> 
lhe ehegaríi aos ouvidos nenhum — mc-mdem, mas hade 
ouvir a cada passo; nl^arrcnci/o 'Pcsconjuro e como 
taes expressões começam ainda por pronome atonico, e 
sao também portuguezissimas, íicarCt talvez .«alutarmonte 
confirmado no j)erigo das contestações e iiidignaçOus i)rc- 
oipitadas. 

Que — vifí inelrm—seja iiprovavelniente a Mrma 
elliptica de — voc<'8 nic mclan », como insinua docemen- 
te o Sr. Cândido de Figueiredo, cousa (•. «pie o proprto^ 
de La Palisso nílo poria diHlculdade em conceder. Infe- 
lizmente ])ara o illustre pliilologo, nflo vemos em (jue pos- 
sa aproveitar isto si sua argumentuçflo, uma vez (pie pelo 
mesmo procc.sso se justificam todos os pronomes atonicos 
em principio de phrase, tanto portugueze.s como brasilei- 
ros. V .'iíc tVnuia i\w horas sfio» <• a fonua elliptica do 
II Pooíí! í/íV/amijue horas sOo»; «J/c parr.cc que estíi 
enganado» a de «O senhor r/ic p<treGC <iiie está enganado»; 
«/y/icpfço muitas desculpas » a de «/'»( l/ii:peço niuit:iK 
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«lesciilpus» etc., eto. Tudo isto provavcbnente... estíl 
visto! 

VI 

A impressão da nossa monograiiliia — CoUoadção 
dos Pronomes — foi cxeeiitnda em rariz, pela livraria 
Aillaud. 

Sem iiiteni;ilo de íTcíamrr/', quo seria escusado, para 
esta secular e conhecida casa, devemos dizer quo as suas 
ediçOes em portuguez se fuzem com um esmero dò correc- 
çao e de revisflo, que mesmo no Brasil ou em Tortusíal <5 
raro oiitor-se. 

Cousa curiosa, entretanto : no nosso dito opusculo, 
escripto em portugiiez e impresso em França, o cocMlo 
mais notável, senSo o único, appareceu em duas linhas 
de ("rancez, dous versos de TJoileau que alli se deparam ! 

Escrevemol-os certos; suliiram certos na Proviacia, do 
/'arrt, onde primeiro publicamos o nosso trabalho.. . e 
vieram estropiados de França. Fique intacta, ao typoj;ra- 
l)ho ou ao revisor de Ui-has, a gloria de ter querido en- 
sinar ao Icgialador do Parnaso, seu patrício, os casos em 
(jue (5 i)referivel empregar o adjectivo )nauvaÍK. 

Pedimos ao illustre Sr. .losC Veríssimo, ii cujo olhar 
exercitado nao escapou que citaramos, errando-os, os ver- 
sos de Hoileau, a graça da absolvição. 

(Juanto no Sr. Caudido de Figueiredo verificamos, 
cheio de pozar, que minguado jd 6 o pabulo que a aua 
conte.staç£lo vai fornecendo A nossa controvérsia. 

Gastou o esforçado j)hilologo um tempo precioso (do 
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artigo CULXV no CCLXX ) i» demonstrar, com cerrada 
exhibiçfio de textos, (jue nos eseriptores brasileiros se 
encontram casos de eollocavao de pronomes que lulo sao 
brasileiriamos... cousaqiie ninguém atfi hoje, (jue nos 
conste, tove a lembrança de contestar. 

A proposito, vemos que 6 precizo desfazer um equi- 
voco, tu) (jual o8r. Caiulido de Figueiredo nao C talvez o 
único ív estar laborando. 

tV)mo o provecto acadêmico sustenta que fóra do por- 
tuguez dii Europa nao lui .salvação, diga-se correcyao, e 
((ue C mortal pcccado, aqui do outro lado do Atlântico, 
arredarmos um dedo sequer das pisadas que deixaram na 
linguagem os iiossos antepassados, pareceu-lhe que a 
nossa tiiese era a reciproca: elle sustentando (jue o 
Ijrasileirismo (■ erro crasso ; nOs sustentando (jue erro 
crasso (? o lusitanismo. 

Rem sabemos (jue nas discus.sOcs costuma ser assim ; 
em regra, o que diz este que 6 preto, allirma aquelle que 
í branco, e o (jue este pniclama de uma brancura ideal, 
a(iuelle classifica de negro. 

Desta vez, por<^m, falhou a regra, porque sustenta- 
mos que u nuvneira de collocar pronomes íi brasileira, e a 
maneira de collocar pronomes A portuguezu... ambas sao 
brancas. 

Sim, nao pretendemos ([ue a primeira se prohil)a, mas 
<)ue a segunda se permitt», pois uma e outra se justifican» 
perante a grammatica, o bom senso e as fontes da nossa 
linguagem. A língua, afinal, deve conceber-se como pre- 
cioso utensílio, nfto niachina perversa; meio de fixar e 
transmittir as idóas, nao 6 instrumento de tortura; ^ aza 
a intellígencia i)ara voar, nao <5 barra de chumbo aos pfs 
para tolher. 

(iuao maravilhoso C o organismo da lingu;igem, o 
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Iiello o divino dom, deixado ao lioiiiein conio lembranyu 
dos seus dias do Taraiso! O nosso idioma qiulo rico e 
vigoroso, em sua contextunv nobremente romana ! Que 
l()rnn'(iavel força poc elle ao servi(;o do pensamento ! 
('omi)reliendel-o, tlominal-o, devassar-llie os segredos é 
utilissimo por certo, e para isso preeiza-se de luz. Mas o 
regalo que certos pliüologos estão fazendo aos olhos dos 
sicus leitores nüo é luz, 6 poeira dourada. 

Com esse j)erigoso adminieulo (jualíiuer poderíl en- 
i"edar-He á vontade em teias de aranha, perder-se nos es- 
«nisos meandros da expressílo verbal, mas nfto apren- 
durá jamais a servir-se delia eomo j)ineel, ou buril, ou 
plectio, ou alavanca : ella nilo será jamais nessas m£los 
lierplexiise medio.sas nem ilexivel llovcte nem pesado 
montante... nem cousa delicada, poderosa ou terrível 
enilim, da qual se possam esperur le.sultados imi)or- 
(antes e fecundos. 

Oril, imaginemos (jue umjoven faz as .suas primeiras 
armas <íomo jornalista, como orador, como poeta, e no 
afan de coiiscguir um estylo sem jaça, toma ao serio a 
tlieoria da gravitaçao das palavras. 

Atira-se ao nssumpto e perde os seus melhores mo- 
mentos de inspiravilo a estudar i;s palavras (pie attrahem 
nanjirc o pronome, as que nunca o attrahem, as que in- 
(Uffcrcntemcntc o attrahem e o nflo ultrahem, as que nor- 
nidlnunic attrahem e anonnulinoníe u&o attrahem" 
í'vido (Jandido de Fij;ueiredo, artigo CCCIll). A tarefa 
nüotem nada de suave: só a classe que ^^indiferentemente 
altrahe e nilo attrahuii diria ([ue pensar ao proprio Aris- 
tóteles... Como ([ue taes vocábulos sao dotados nüo s6 
de attracç't\o, como de voliyflo ; (]uando (luerem at- 
trahir attrahem, ([uando nao (lueiem, nilo attrahem; 
finq)les (luestilo de c.qiricho ou de veneta. 



Al(5m do iniiis, o que o illiistre acadêmico e outros 
|)hilolo{j:os dii mesma oscohi ti"m lofiislmlo sobre a collo- 
eaçilo dos pronomes, sc fosse eoiiipihido, jít dava um li- 
vro tflo volumoso como o Corjtiis Jurin. Trataiido-se, 
porem, de eoiisolidar, nio liavi» para meia eoluiiina. 

K' fftni do duvida que o nosso joven, por abi, iiào 
estaria iio mellior dos caminhos para ííanhar as suas es- 
poras. Tflo a) duo tirocinio uilo lhe valeria jiara melhorar 
o estylo, nem no fundo, nem na fôrma. Depois do se de- 
bater angustiosamente nesse chftos por algum teniiio, .sú 
aprenderia a andar, pelos domínios da palfivra, con- 
»tran>;ido e assiistadiço, como quem se aventura emciisa 
mal as.sombruda. 

10 era do receiar cousa ainda mais tragica : entre dua?' 
palavras attractivas uma solicitantlo o pronome |)ara um 
lado , outra jiara outro, com i(;ual energia, o pobre novi«;o 
entalado ou deí^esperado podia ((uebrar do vez a penua, 
como a cílehfB pcr-wtuvjrta de IJuridiu morrendo a 
fome, sem i)odi'r determinar-Me entre dous fei.Kos de tVno 
do mesmo tamanho. 

Dir-se-ia (pie ha na humanidade um fundo do espi- 
rito pharisaico, herva damninha cuja semente nilo pôde 
morrer, (jue germina de tempos a tempos, enleiando se 
ora íi religiilo, ora á i)hiloí<ophia, ora <1 jurisprudência, ora 
íi litteratura, ora íl ai te etc. O tronco a (jue sls apegou 
perde logo toda a seiva e vigor, fica e.stiolado e seceo. 

Presentemente, aqui, a vietinia escolhida 6 a lin- 
gua deCamOes. 

Ao entender iltí certos philologos, nílo se fala ou es- 
creve para exprimir os pensamentos, mas para collocar 
os pronomes. 

Curiosi.ssima a argumentaç-flo, e ainda mais eurio<a u 
epnvicvfio c<jm <iue elles ensinam, por exemplo, que a 
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pliiast! — mc parcec que vai chover — C um erro crasso ; 
su dissermos, porém, — cu parecc-rnc que vue chover — 
isto sim, (• portuguez, e do bom, e do mais puro. 

Assim vem a logioa ii ficar subordinada A lingua, ei)i 
vez de a lingua subordinar-se Ti lógica, como transumpto 
da idOa (|ueí. A segunda phrase, logicamente um dispa- 
rate, esül correcta; a primeira, períVitameiite lógica, estíl 
erradíssima I 

Verdadeiramente caracteristico. E' o <iue chama o 
Kvangelho engulir um camelo e engasgar-sc com um 
iiiosíiuito. 

Urge, entretento, i)rccaver a mocidade contra essa 
obranefasta e esterilizante, da subtileza e da micrologia 
apijlicada á linguagem. Uma tal jiliilologia dá cabo ao 
mesmo tempo do estylo e da intelligencia. 

Foi no interesse dos nossos discípulos principalmente, 
fjiie começamos este trai)alho, que reputamos de siiiccrí- 
<Iadee probidade ])rofissional, e do qual nüo nos sentimos 
arrependido. Ainda com dimiiniiyflo da alta idOa que o 
vulgo soe formar da sciencia,quando llie apparece envolta 
em mysterlosos víos, 6 fóra de duvida, quanto a nós, que 
o nosso dever, o dever de todos que tòm a pretençSo ou o 
ollicío de ensinar, 0 tornar fáceis quanto podemos as 
«•ousas dítllceis, e uüo dilllcultar e embrulhar aquellas 
(jue sfio clarissimas. 

O llagrante desaccòrdo reinante entre a greí dos di- 
tos philologos, <)ue se de.sabonam e refutam recipro- 
camente, mesmo tios pontos (jue apregoam mais bem as- 
sentados, como este da collocaç-ao dos pronomes, tira todo 
<^imlio de utilidade ás suas lições, excejjto para uma 
ou outra pessoa cujo fíni seja apenas habilitar-se ao cam- 
peonato n'esse novo genero de sjiurí. 
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—Qual a fiiii impressão—piTfíiintíivaiuos utn (Mu a 
certo amigo, (jue aeonipaiihanv com vivo interesso uma 
(lestas polemicas. 

—A minha impressflo—respoiuleu-iios, a imi)ressS<) 
(jue nie deixou esse ijale-bOca litterario, ó (jue tudo fir 
púde dizer e iinda se pfide dizer, tudo <5 erro e nada r 
erro. Finalmente, nflo accreseentei eousa uí^uma ao que 
«sbia, o fiíiuei duvidoso de muitas que julgava saber. 

(iuantos diriam o mesmo, se-(juizessem ser sin- 
ceros ! 

Repete-se, a cada passo, que isto ou aquilio <5, ou não 
hoin porlugucj; fala-se das normas c tradições tlti 
/in</u(i, ihi lição dos clássicos etc. etc., mas ninguém 
liga uni sentido l)em precizo a essus expressões ; tudo 
isso <5 vago, tudo isso tem a signilicayilo (pie, de mo- 
mento, se lhe (juer iirestar. 

Ha clássicos e clássicos : de diflercntes ("'pocas, de va- 
rio.s inatizoá, de desegual autoridade. Todas as suas obras 
•Ão documentos para a historia da lingua, ma.« nem todas 
sào inod/ilos ((uc se possam prop(')r. Ahi se encontram 
cous:is II imitar c cousas ;i evitar. Ha Wnnas contra- 
dictorias de clássico a clássico, e nüo raio de um clássico 
ao mesmo clas.sico. Os teus livros, longe díí prim.nrem 
l)ela rigorosa correcvilo, aiiroscntam innumeros lapsos, 
oriundos do descuido dos proprios autores, ou da nepli- 

gencia dos copistas, ou do.s erros de typographia e re- 
visüo, tüo fretiuentes em Opocaíde atrazot* ignoranoia. 

Os clássicos, emiim, glottologicnmento considerados, 
siV) pobres pocc::dores como nós, alguns delles nmis illu- 
niinados do ((uo alguns de n('is, e todos tendo sobre ii''>s a 
vantagem da consagr.-.çilo convencional, justa ou in- 
justa. 

(iuão exorbiti.nte não é, pois, suppCir a impiH-ca- 
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líilidade e a juventude eterna de suas obras, sumidas no 
jjoline do tres, quatro e nuiis séculos, para forçar por ellas 
o ostalüo da linguagein corrente, ajustada ás necossidudes 
do pensar hordierno ! 

Argumentando sempre e«m a autoridade dos clás- 
sicos, nao 6 de admirar que um grupo de philologos, aliís 
(listinctos, chegasse ao gráo de deseordia em que actual- 
mente gastam suas forç-as. Onde o campo 6 largo para u 
«rbitrio, nSo pôde deixar de ser apropriado u tal cul- 
t ura. 

E parece que ha de s«r assim emquanto nüo se esta- 
belecer uma tabella nominativa, qualificativa, demons- 
trativa e comparativa do valor dos clássicos, caso em que 

toriiaríl niío só possivel como talvez atf' divertido de- 
cidir com ellos todiis as controvérsias, em um novo tabo- 
leiro de xadrez, dando cheques ao rei Carnftes, e jo- 
ífando com os cavalleiro^t e a pconagem do custiç-o dizer 
portuguez. 

Do exiwsto iiiVo se deve inferir que perpetro a hor- 
rível blasphemia de negar todo peso ít autoridade dos 
clássicos. Ai de mim! O (jue eu digo C que esse peso 6 
relativo, (]ue as decisões delles nilo silo iiia))pellaveis, e 
que as SUKS obras ntlo devem constituir trambolho, para 
enipecer o movimento do que nSo pôde deixar de ca- 
minhar. (Jonvenvamo-no9 de que acima dos clássicos 
o povo, <iue faz a lingufv, está o senso communi, (jue di- 
rige esse trabalho, e está a grammutica, que (5 o exame da 
razílo ai)i)lieado aos fivctos da linguagem. 

Acodc-nos, a jiroposito de grammatica, o (jue lemos 
ha (lias, em um dos nossos jornaes, firmado por escriptor 
de muito talento. Sente olle vivamente o estado de anar- 
chia, que ameaça os domínios da palavra, e imputa o mal 
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!ios KnimiiiiiticoH, optando eoiiio recurso, no meio das in- 
certezas (jue resullíiiu da,s suas dissenções, pelo desprezo 
(.onipleto diis regras, pelo seitticismo absoluto em assum- 
l>t() de disei|)lina grainmatieal. 

A ({ueixa ("'justa, mas o reiuedio proposto <5 peiorqus 
a moléstia, e rt culpa, a principal, pelo menos, nflo cabe 
aosgrammatleos, cab<í aos pliilidogos. 

A fçrammatica, dij;am delia e (jue disserem, 6 um 
corpo de doutrina, e nüo offoreee, como a philolo^ia, um 
espa(;o sem limites a devaneios e phantasias de toda sor- 
te. Nota-se, talvez por isso, que os philoloíjüs em geral 
nilo Kostam da graiumatica, e sempre (lue encontram oc- 
casiào falam mal delia, amesquinhando-lhe a imiwr- 
tancia, sob i>retexto de (lUe não ensina a falar e a cn- 
crcrcr, como vulgarmente se diz. 

A graniinatica uilo ensina a falar e a escrever, mas 
nos subnnnistra a luz para coidiecermos ({Uando falamos 
ou escrevemos certo. A (jue se afastar muito disto nào 
seril grammatica, mas falsificai-ao de granunatica, e infe- 
lizmente ha muitas. 

Jvssa luz nao raro prejudica os enles de razào dos 
l)hilologos (como uo caso da attraci;flo vocabular), e é 
esse, conforme o sentir desses doutores, o principal de- 
feito da grammatica. 

'Alguns, de mais a niid-, se mostram tilo esquecidos 
delia... da elementar, sobretudo, e. seria tilo proveitoso 
jiara os seus trabalhos nüo a perderem de vista ! 

Desar nenhum, julgo eu, haveria em soprarem uma 
vez por outra o p5 ao seu Soares Barbosa, ao seu Olivei- 
ra, ao seu Padre Duarte. Folheando essas paginas imprc- 
gniulas de saudosas recordações, lhes viria i)orventura um 
bafejo daadoloscencia, do tempo em (jueeram discípulos, 
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ein que torravam as pestanas sobre os compêndios, em 
que se viam em talas para responder... e então — quem 
sabe? com essa iufada suggestiva de outr'ora, se lhes re- 
avivaria o sentimento do bem que 6 tornar as cousas sim- 
ples e claras para os que aprendem. 

Parecerá talvez singular esta idéa, de um philologo 
baixar dos seus intermtmdios, das altas regiões em que 
se libram mnjestosamente os relativos, os pronomes, os 
advérbios, etc. etc., para correr os olhos sobre a velha e 
desprezada artinha... Ninguém nos convencerá, entre- 
tanto, (jue nao seja bom para o theologo saber de cór o 
seu catecisnío, e para o matliematico ter a sua taboada 
na ponta da lingua. 

VII 

Escreveu o Sr. Cândido de Figueiredo no ITl volume 
das suas Licçõcs, o seguinte : 

«Pois 6 verdade: ha proposições irreprehensivel- 
mente grammaticaes, e que, nfto obstante, sfto erros de 
linguagem.» 

E cita exemplos, uns tirados de jornaes portuguezea, 
outros do modo de falar brasileiro : «Eu me aiiproximei 
para dizer-lhen — uDizeao Joio que traga-rne o cavallo» 
etc. 

Ensina o illustrado philologo que o pronome lhe no 
primeiro caso e mc no segundo estão erradamente col- 
loeados. 

Commentando essa licçflo, escrevemos : 
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«Ha no trecho acima trauscripto couaus bem dif- 
ficeis de explicar. 

Nao podemos entender, por exemplo, como em — 
jKira dizer-lhe—ha erro crasso, e nflo constituo lingua- 
gem portugueza, quando o autor dos Lusiudas, (jue era 
portuguez e clássico a mais uao poder, escrevia : 

II Para servir-vos, braço ás armas feito ; 
« Para contar-vos, mente íts nmsas dada. 
Nessa ^poca, segundo parece, a preposiçfto nfto 

se entregava ainda ao luxo do attrahir os incautos pro- 
nomes, ou, se o fazia, nao era Camões dos que mais se 
ralavam com isso. 

Também nao atinamos como um erro crasso de lin- 
guagem píide nao ser uma arranhadura, sequer ligeira, fl 
grammatica, sendo um erro de collocaçao, isto 6, de con- 
strucção, (jue 6 parte da syutaxe.» {Collocação dos Pro- 
nomes, pags. Ifi e 17.) 

A isto responde o Sr. Cândido de Figueiredo que 
«fingimos ignorar» o sentido em que elle empregou o 
termo gramniafica... Nao se referia a grammatica, mas 
ás (/rammaticas — & nossa, e fts outras, que se tPm ensi- 
nado nas escolas. 

Assim, (juando alguém fala em «erro geographico, 
verbi-í/ratia, deve entender-se (jue trata nao da geogra- 
phia, mas das geographias — a do Novaes, a do Lacerda, 
etc., etc. No conceito do abalizado acadêmico, isto 6 
claro como agua de Caiieças. (Juem comprehender de 
outro modo... Jinçje 

A nós nao nos parece a cous.i assim tao crystalina, 
talvez por nos lembrarmos do que dizia a cartilha, a res - 
peito diis re.-itricvões mentaes. 

I)'e<tas, algumas ha que nSo deixam de conciliar a 
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indulgência, como aquella (jiie refere o bom Padre Ma- 
noel Boriiardes, se nflo nos falha a memória, de certo 
monge,que,interrogado em seu caminho - por um mal,in- 
tencionado, sobre a direcçao que tomara outro indivíduo, 
nao poz duvida ein responder ; «Por aqui nSo passou!» 
E nao era verdade; mas,dizendo «por aqui» apontava sor- 
rateiro para dentro da manga do habito; com o que salvou 
ao perseguido, e julgou também nao dizer mentira. 

O certo fi que as restricçOes mentaes fornecem ás 
vezes bons... (nflo digamos bonsj magniíicos expe- 
dientes para resolver situações difliceis. 

No seu ÇCLXXXVII artigo, o provecto vernaculista 
nos lança uma tremenda imputaçao. Tínhamos escripto: 

«De parte a nova seita dos pronominalistas, pergun- 
temos uma vez por todas, e muito seriamente — em que a 
collocaçao de unui fíííJWtn, cujo lugar 6 junto ao verbo, 
poderá ferir a bòa linguagem sendo collocada depois e 
nao antes, ou antes e nao depois, desde que um prin- 
cipio qualquer nao seja com isto postergado ?» 

Objecta o Sr. Cândido de Figueiredo, com todo o 
peso da sua esmagadora autoridade — que «a pergunta 
nao esta feita em portuguez»... E sabe o leitor o que 
transformou aíiuillo em arabe ou sanskrito ? Foi ficar o 
sujeito antes do verbo, em oração interrogativu. 

«O Sr. Paulino de Brito tera ouvido e lido phrases 
taes na sua terra (continua o melindroso philologo; em 
Portugal, nunca as ouvira, nem se lhe depararão em 
bons escriptores portuguezes». 

Nao dispomos dos meios para a experiencia, nem 
temos infelizmente ca, a nossa beira, os bons escriptore.<! 
portuguezes, para proceder nelles a uma vasculhaçao e 
esquadrinhaçao em regra dessas a que o egregio acade- 
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mico se entrega diariamente, pura chegar a tel-os todos 
assim — tao de cór e salteados ! 

Louvamo-nos, para evitar canceiraa, na affirmaçao do 
esclarecido mestre; nio s6 nesse ponto, como quando en- 
sina, a seguir, que o negregado periodo se tornar ia süo 
e escorreito, e o vasconyo viraria, ou reviraria portuguez 
e o sujeito poderia ficar em p;iz antes do verbo, se em 
lugar de — cm que — estivesse escripto — em que 6 que ! 

Isto, a muitos, como a nõs, pareceril por demais subtil 
«fino como banha de sucurijú», na expressão do caboclo 
amazonico, o qual aflirma que a dita gordura, jwsta no 
concavo da mSo, filtra e goteja pelo lado opposto. 

Mas, o que escCira o conceito emittido pelo Sr. Cân- 
dido de Figueiredo (5 um raciocínio muito em voga, nao 
obstante o seu nenhum valor. Os puristas militantes con- 
cluem agora ordinariamente as suas prelecçOes com esta 
fórmula sacramentai; «Assim se fala em Portugal!» E' 
uma especie de «tenlio dito», ou revogam-se as disjK)- 
siçOes em contrario». Veja o leitor : 

Phrases taes o Sr. F. as teril ouvido ou lido na sua ter- 
ra; nunca, porém, as ouviríl ou lerá em l'or(u(/al; portan- 
to, não se exprimia em porluguezn. 

A debilidade, ou antes anemia profunda d«ste arra- 
zoado <5 manifesta; parajulgal-o i)rocedente, seria precizo 
admittir nada menos do dous despropositos : cojno pre- 
missa, que s6 em Portugal se falia portuguez; como con- 
seqüência, que a linguagem no líra.sil estit condenmada íi 
immobilidade absoluta, para nfto deixar de ser portu- 
gueza! 

Tanto valerá afllrmar que o hespauhol fallado na 
A merica nfto 6 hospanhol, nem o inglez 6 ingiez ; ou (jue 
os JiUsiadas n£lo estilo eacriptos em portuguez, pois u 



linguagem de CamfSes iiSo 6 precizairieiite 11 das Ctironi- 
oas de Feriiüo Lopes, ou a do CaMCíoneiro d'El-Rei D. 
Diniz ! 

]V[as, que idêa formará o Sr. Cândido de Figueiredo 
do que seja uma lingua viva ? 

Parece inconcebivel que ao seu esclarecido espirito se 
afigurasse razoavel uma pretenção desta ordem. Quem 
.•;,\be ! talvez o seu intuito nSo fosse muito além do inno- 
cente prazer de nos infligir um quináo. 

A gloria nao seria fulgente, nem a nossa humilhação 
muito profunda, se houvessemos de estender as mãos á 
laureada e acadêmica palmatória. Fal-o-iamos até des- 
vanecido, uma vez que nos convencessemos de haver er- 
rado ; mas o caso é que nao nos convencemos. 

A um escriptor que consagrou mais de um artigo 
(CCLXXIX. CCLXXX. etc.) a mostrar a influencia da 
intenção e da enloação sobre a fôrma constructiva das 
plirases, nao devia escapar tao facilmente que ambos esses 
motivos favorecem a do período tao severamente censu- 
rado . 

«Ku pergunto isto» ou «pergunto aquillo» só 6 per- 
gunta pela intenção; a entoaçao é allirmativa. «Aonde 
vais? nS,o tem pracizimente a mesma inflexão que «per- 
gunto aonde vais.» 

Kxanie um pouco mais atteiito, ou um pouco me- 
nos dominado pelo espirito cavaiivo de erros e grelos, 
mostraria ser este o nosso caso : «Perguntemos uma vez 
por todas — em que a collocaçao de uma partícula», 
etc., ete. 

l'oderia o Sr. Cândido de Figueiredo argumentar 
com os acentos interrogativos por nós collocados, e n5o 
poderianios menos roplicar-lbe que é eommum o uso 



dessa iiotavilo para as.sifçnalnr a siin]>Ieíí intenção inter- 
rogativa, ainda que a phraso nao seja uniu interrogação. 
Vcrhi-gratin •. «Desejaria que me dissesse onde o j)osso 
encontrar?» 

Mas isso 6. o menos. Coucedaraos (jue a i)lirase seja 
perfeitamente interrogativa. Colloeado o sujeito como 
(iUeroSr. Cândido de Figueiredo, iria envolver-se com 
outros elementos da proposiçilo, (|ue ví^m depois do verbo, 
í^offreria com isso a clareza, (jueC mais do que a primeira 
virtude — a pritneira necessidade do dizer. 

A collocaçflo do sujeito antes do verbo, foi determi- 
nada pela conveniência de o distinguir, de o pOr em 
evidencia, pura auxiliar a comprehensilo do leitor. Ora, 
i.'ito 6 permittido, mesmo nas phrases interrogativas. Lí>a 
o Sr. Cândido de Figueiredo : 

«Nas phra.ses interrogativas a inversão 6 mais de uso: 
podcmiiades vós dizer hu ficou f (L. Linh.) Jlcceavu-sc 
MUhriddtes dos íoxicos f 

«Mas o sujeito antepòe-se ao verbo quando o que-, 
remos pòr em relevo : — Vós me peryuntades per vossa 
amada f (Canc. I). Diii.) Vós quem sois f Eu faria tal 
coma f« (Pacheco Júnior e Lameira de Andrade — No- 
çOes de Grammatica Portugueza.) 

Bem sabemos que citaçfies de grammaticas e gram- 
maticos nao sSo as mais propria.s a abalar o noaso illustre 
antagoni.>>ta para (juem ellas e elles nflo andam muito em 
cheiro de santidade. Abre uma excepçao, (5 certo, para o 
Sr. Joflo Ribeiro, «o primeiro grammatico do Hrasil de 
agora», confíirme o proclama no artigo (,"CIiXV. Km outro 
artigo, o CCLXIX, denuncia ([ue n6a «atC da competencia 
de Joflo Ribeiro temos duvidas ! A(iuelle«íí díl a medida 
da gravidade do peccado. Prouveraa Deus mio nos pezas- 
sem outros na consciência. 



— 55 — 

Nao temos idéa, entrotniito, de haver emittido opi- 
nião sobre a oompetencia do Sr. João Jlibeiro. Sobre os 
desticertos ((iie se encontram nas suas grammaticas, isso 
sim. 

]\Ias o que iamos dizendo era que as blandicias do Sr. 
Cuudido de Figueiredo nao perdem por uma excessiva 
disseminarão. JíV reconhecemos o seu parecer a respeito 
do Sr. João lUbeiro. Vejamos o (jue diz dos outros : 

"K' claro que me referi ít grammutica do Sr. Brito e 
fl grammaticu que so tem ensinado em todas as nossas es- 
colas. Mas essa nfto (5 a grammatica que se deve fazer e 
que se ha de fazer" etc. 

Nao passaríl sem um pequeno protesto. 
Temos duas grominaticas, a Primaria e a Comple- 

mentar. Esta, o Sr. Cândido de Figueiredo confessa nao a 
conliecer. ]Mesmo a primeira, porfim, considerasse-a um 
pouco attentamente e temos (6 que nao a involveria no 
l)16co das fulminadas pela sua excommunhao. Muito ao 
contrario do que airirma, a grammatica por nõs feita "6 a 
Urammatica que se deve fazer e que se ha, de fazer", em 
bem das pobres creanças principalmente, que ás vezes,em 
certas obras escolares, das mais adoptadas e favorecidas, 
encontram verdadeiros instrumentos de deformação e de 
tortura para a intelligencia. 

No afun de transportar para os livros de ensino os 
progressos da lingüística e da philologia nos ultimes 
tempos, alguns autores didacticos desorganizaram a nos- 
sa velha grainmiitica elementar. Os compêndios estavam 
realmente a pedir inn pouco de sanr/uc novo ; mas pre- 
stavam melhor serviço, assim mesmo antiquados, do que 
depois que sobre elles rolou a onda tumultuaria das novi- 
dades. (Jom as vetustas artinhas, os estudantes bons sa- 
hiam das classes sabendo alguma coisa, que lhes servia 
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para toda a vida ; com as chamadas grammaticas moder- 
nas, ou modernizadas, porfm, vio-se (jue os melhores 
aluamos apenas conseguiam atordoar-se de noçOes confu- 
zas, que nao podiam utilizar para coisa alguma, nem guar- 
dar na memória por muito tempo. 

Semelhante situação prejudicava principalmente aos 
discípulos, mas eram os mestres os que mais se affligiam. 

Pareceu-nos ((ue o único remedio, para combater os 
míios efíeitos desta curiosa crise, era um paciente e inglo- 
rio trabalho de respiga, destinado a discernir, na rudis 
indiges taque moles das immaturas innovaçôes, quaes as 
que por b('ias ou acommodaticias deviam ter praya, e quaes 
as que forçadamente haviam de ser lançadas ao mar 
como... sobrecarga (aíiui <5 o caso). 

Succede a (juem mexe em casa antiga, diz o povo, 
fazer obras em que nfto tinha pensado. Aconteceu-nos is- 
so reconhecendo em breve que, em vez de nos limitarmos 
a lal)orar sobre a matéria nova, esta vamos a revolver todo 
o velho edifício grammatical. 

O professorado interessou-se p^ilo nosso trabalho, e 
nos animou a publical-o mais tarde, enfeixado em dous 
compêndios, dos quaes um C ampliação do outro. Muito 
modestos, tiveram, entrctimto, como se vC, o mérito da oj)- 
j)ortunidade ; ousaremos dizer que também o da utilidade, 
pois onde sao adoptados prestam bons serviços, e os pro- 
fessores nflo (luerem outros. 

Em um paiz onde geralmente se julga que as ol)ras 
para uso da infancia devem oceupar o ultimo dcgríío, lui 
escala descendente da fancarhi litteraria, e que para escre- 
vel-ascom successo, em duas ou tres pennadas, o princi- 
pal 6 dispor de influencia e l)f)as relaçíies, com (pie se al- 
cançam as approvaçOes fáceis e us adopçOes por gentilezíi 
—em um paiz assim, dizíamos iifis, ntto C muito connnum 



Kíistar-se tempo e paciência com essas ninharias; mas 
•luem chega a fazer o sacriflcio cria-lhes amor. 

Releve, pois, o Sr. Cândido de Figueiredo nâo abaii- 
donariuos sem defesa a nossa liuiiiilde producçao, sobre 
a qual acroditanios relaiiceasse alguma vez os olhos... dis- 
trahidainente. Aliíts fácil lhe fòra perceber, como perce- 
beram coiiipeteutes julgadores, "que esse livriuho signi- 
fica uni progresso pedagogico, sendo notável pela conci- 
zao, olflieza e niethodo com que exp5e a matéria ; que nfto 
accusa um simples critério de compilação, como geral- 
mente os seus coiigeneres, mas um verdadeiro trabalho de 
or!/aniza<;üo e mediodhação granmiatical", etc. Veria 
(jue ahi nílo se ensinam duvidas íl juventude, nem .se lhe 
extenrtao entendimento com quebra-cabeças, quando, nao 
verdadeiros absurdos, como as oraçOes dcsvcrbadas do Sr. 
.lotto Uibeiro, Nas nossas grammaticas o substantivo 6 
substantivo, o adjectivo f adjectivo, o verbo C verbo, o 
pronome d pronome, e os elementos essenciaes da oração 
ainda sfto bastante simplorio» para corresponder logica- 
mente aos do juizo, (jue ella enuncia. Sem a idí5a de rela- 
ção nílo ha juizo, e a relação 6 expressa pelo verbo ; mas 
o Kr. .loao Ilibeh'o proscreve díi oração o verbo, e depois, 
imniediatamente depois de o ter reduzido a pó, cinza o 
nada, pOe-n'o a concordar com o sujeito em numerg e pes- 
soa ! jSIais ainda : confunde os elementos essenciaes da ora- 
çfto, (jue sao três, com oh (ci-inos, que sao dous, e men- 
ciona o verbo como termo ! Parece impossível, mas toda 
esta diabrura inextricavel, que desorienta e dessora os 
cerebros íi(,s nossos gyumasios (pobres estudantes!) estíl 
condensada em 10 linhas apenas (Gram. Port. 3" anno^ 
hS^ed., pg. 147). 

Esta escamoteaçao do verbo nas oraçOes sC tem um 
•nerito, e esse muito problemático : o da novidade. 
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Com effeito, parece (jue, para ser bôa, a aiialy.sc dtve 
ser analytica, ?e nosj pcrinitteiii a expressão; ni-iH a (jue 
reuiia em eleinentoíi o que racioiialiuento jí OHtava 
flecoiiiposto em irca, apresenta a singular superiori^lade 
de ser uma analyse syiitlietiea... Tniiicada, digamos 
logo. 

Por felicidade que, uo inn-c-a-tcrrc dos eoiupendios 
provincianos, ainda se encontram noçfíes meuqs trans- 
cendentaes. 

Um exemplo: 
Temos tratado de pronomes, e entretanto o meu il- 

lustre antagonista, se algimi dos seus numerosos consu- 
lentes lhe i)erguntiisse o que C pronome, nao se encon- 
traria muito it vontade para responder. 

"E' a palavra ijue lembra o nome» leria em Joào lU- 
lieiro (obracit.), mas isto convém melhor íl !iss<)t!ÍaviT.<' 
de idías: a Iliaãd lembra o nome de Homero, e ninguém 
(Urfi (lue lliadu pronome. Verdade 6 ([ue o illustre phi- 
lologo ac3re.scenta «em relayílo íl sua pessòagranunatical"; 
mas também ahi uüo acerta : os demonstrativos, inde- 
llnidos, etc. nao encerram a dita rela^iSo, e no entanto silo 
\)rononies, conu) ospessoaes. 

«Pronome 6 a palavra (jue se colloca em lugar do 
nome» di/, outra noi;i"lo corrente, uílo menos ruim que a 
primeira. Xestecaso, os tropos Meiiam fontes inexgo- 
taveis de pronomes : bronze \)0V sino, vfla por mivio, 
^jíco por gallinha seriam pronomes. 

Costuma-se ensinar também que o pronome f- umas 
vezes substantivo, outras adjectivo. Isto (5 contrartict(n'io: 
se nao ha differenya especiílca para distinguir daquella;- 
duas categorias o pronome, conclue-se que o pronome 
nao existo; se, porõm, hii differença especifica, 6 essa 
que a noyflo deve encontrar efrizar. 
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Tinlia (Ioperegrinar Iwstiinte o Sr. Cândido de Fi- 
. iieiredo, com a lanterna de Diogenes eni punho, nma ao 
• liegítr ft tal granjniutica. .. «que nao Ke deve fazer», alii 
•Uiiiaria o pronome regularinente definido, quiçrt pela 
primeira vez. 

Xo estado actual da língua, o pronome 6 tuna com- 
''inação do subit(a7i(ivo com o (uljcc.timt : todo pronome 
vquivale a uni í/iofíZ/iccír/o, eomo o advérbio 
víiuivuie a uma preposição com o .seu complcmcnto. 
AH^im.eít 6 equivalents de uminlia pessCia», íMo o de «este 
oVijeeto», nada o de «neniiuma coiisi", como hoje 6 o 
<.L' «neste dia^, mhiuiurntc o de «com sívbedoria». 

SC) num ciiso o pronome se resolve pelo simples sub- 
•■«lantivo ; 6 quando este 6 proprio; i)or(iue() nome proprio 
uno so determina, ou melhor, já eaiã dctcrniinaão por si 
ineiímo. 

Hntre o pronome e o adjectivo (que o Sr. João Ki- 
.)LMro confiinde cm um dos seus freqüentes mistiforios) a 
lifferenya esseneial se friza da seguinte fórmu : «O adje- 
ctivo modifica xcmprc o substantivo, esteja este claro ou 
oeculto ; o pronome, porfm, /lão o modifica nem pôde 
:. iodificaru. 

Exemplitiíiuenios ; p6de-sc (li7.er «este objecto, al- 
'■/""Kí pessoa,/i«t/tuírt homem», porOm, nuiica «is/o ob- 
jiífto, f(/(ry!íc/rt pessoa, n/ai/itcwi homem» A rawlo ò que 

ah/nm, nr-»hum silo adjeetivos, ao p.isso que /.sío, 
ii/f/iirm, nini/uem silo i)ronomes. 

^las, por (lue nao p5de o pronome modificar o sub- 
stantivo ? )'or(iue o substantivo já estil ineluido no prono- 
me, combinado com o seu modifieativo. iNIais claro : isto 

« mesmo que esic objccto, (díjuem o mesmo que alguma 
}>cmta ; as locu(;Oes «isto objecto — alguoni pessoa» .se- 
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riam ««luivaleiites n «e«/c objccio OIUECTO — fvuarr^ 
peiotiHi I'K.Sí«()A.. . 1'iiia recluiulancia, como se v(? ! 

Xiiifíueni (lifit que imi menino de escola, lueHmo <'« 
ncnnltndii intellijçtíneia, nao po.ssa facilmente ngazalliar 
(loiiH fledos do graiujiiatica, assim ensinada. Esta fi, pois, 
(I que (leve/(tzf^ontTa. a (jue com ouropeis de 1'alla- 
ciosacrndiçíloerebuscada torniinoloRla, disfarça a inani- 
ilade das idOas e adensa pesados IinlcOes-^yi torno ,1» 
noç-Oes mais oouiesinUas. 

Disse Diderot que saber a fundo (lualimer matéria V- 
conhecer liem os seus elementos. 

iSc tem algo de verdade a afUrmagUo do famofio enc.v. 
clojvdista, como admirar o pouco proveito qlie se not'» 
em cei ta.s disciplinas, cujos rudimentos silo tflo niuJ mi- 
nistrados ? 

O ensino da grammatiea, o da elementar, pelo ni''- 
nos, nflo dt ve continuar a i)erder-se nas nuvens com o* 
baloes dos philologos. 

Só espíritos su[)erflci:ies e frivolos se extasiam, vendo 
a discutir o caso etymotogico, e a fiuev i)relecçOes sobre 
historia da língua, alnmnos que nfio tPm idéas assentadiw 
sobre a analyse das ora^Oes ou a classificação das pala- 
vras. 

l'ndem convencer-se os «pie desejam sinceramente o 
progresso do ensino: nSo <5 o/ya; que 6 precizò augmen- 
tar — Co UiMro ! 

/ 





Obras ío De. Paulino de Bn.'o 

Novr METHODO DE LEITURA - facil rmii 
'ivo e progrp-^^sivo 1 vol. part. illust  

ATKJA I'JU.Mi\iilA — (lii língua J'oiui- 
«iieza 1 vol. ean  

',ÍÍAMMATK:.Ai;o:ni'l.KMlONTAll-cia Lin.nm 
Fortuguvz ' 1 vol. carr  

CüLLOCAÇÀ'> DOS l'IU>XOMKH—1 folheto 
líRASILKlRlSMO — de col]oi'!ii;9o de tvunomés 

resposta ao fcinr. Cüiidid»! ile FigiuMnTIíiv^ 
.'Wtiuos puplicados) no Jornal do ConiniLTi ío 
íiiN 1 folliefo ■   

' DRrUGAL o ISRASIL, .S.VLVE ! — Saudação 
aos Ralhardo.s tripulantes do cruzador Ilai- 
n/iu Dona Amélia, da inaiitilui Real Por- 
tugweza enviado em niifj.sflo fraternal de aíte- 
cto ao Hrasil por motivo da Kxpo«içao Xa- 
cional do Rio de Janeira 1 folheto.... i..... 

Variou Aiitor<>N 
Jlp]RACLITO GRAÇA — Farto-n da íjlnguaj^eni, 

eslioço critico de alguns íissertos do Snr. Cân- 
dido de Figueiredo — 1 gro.sso vol. eat  

ARIO BARRETO — Kstudos da lingua Portu-»' 
gueza com unia.cartade João Ribeiro, Ivol. 
cart   '   

!' VCIIECO DA SILVA JUNK)R — Promjituario 
do Escriptor Portuguez, 1 folheto  

J «E' VENTUJIA ROSCOLI-íjrainmaticn tt>r- 
tugueam, 1 grosso vol. ene ! ,. 

.! iSlii* VENTURA BOSCOLl — Proniptuarfolrto 
Examinado de Litteratura, a flto< loulos. .f. 

J 'SE' VI']XTURA ií08(X)LI — Ortographia l 
folheto    ...   i_ 

i )tíTA e CUNíLV — Ornnunatica Hutica di/1'.' 
ghlo, 1 vol. cart    ' 

!i:PPOJLOi'TO UAMPOSCmos CJnuninaticaes, i 
folhpto !. 

V 'IPHANIO DA HILVA DL\S - üranuuutica 
PortugezaKIen"'.'ntM, 1 vol. cart  

J. M. TEIXEIRAe Marvh:!!^ HEXRA —Ana- 
ly.se l^ortuguezj», 1 vol. cart  

• ."EPrr.KV) CARLOS DA COSTA BRITO- 
i üc Léxico-. 
I >Kirr " «.v.tiictic.-í, 1 foii,.. 









í 
;ri^^\,V'i; 

'. <• 

r. <'wccir í^' 

1 * » 'V 

y ... 


